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C o m e n t á r i o s

CAMINHO DE LUZ

Em 1967, quando  m inhá m u­
lher e eu fomos batizados, os mis­
sionários nos deram  uma 
assinatu ra  da Liahona  (espa­
nhol). Conhecer o P ai Celestial e 
ap ren d er mais sobre ele, sentindo 
o am or que ele e nosso Irm ão e 
S alvador, Jesus C risto , devotam  
p o r nós, tem sido como uma luz 
suave que gradualm ente vem ilu­
m inando nossas vidas.

Os artigos da Liahona  têm-nos 
fortalecido tan to  com o passar dos 
anos! A leitura  das mensagens dos 
profetas é um guia em um cam inho 
de luz p ara  uma vida m elhor. Nos­
sos três filhos foram  criados no 
evangelho. C um priram  missão de 
tempo in tegral e continuam  a re ­
fletir o modo de vida do evange­
lho, através de seus exemplos.

A tualm ente, m inha m ulher e eu 
somos m issionários nas Ilhas de 
Páscoa (Missão Chile Santiago 
N orte). Somos gratos pelas m en­
sagens da P rim eira  P residência, 
que nos ajudam  a perm anecer no
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M e n s a g e m  d a  P r i m e i r a  P r e s i d ê n c i a

Uma Cidade 
Edificada 

sobre um Monte

P r e s i d e n t e  G o r d o n  B .  H i n c k l e y

P r i m e i r o  C o n s e l h e i r o  n a  P r i m e i r a  P r e s i d ê n c i a

L em brar-m e-ei sempre das significativas experiências que tive 

na dedicação do Templo de W ashington. D urante grande 

parte  de uma semana estive, juntam ente com outros, à porta 

do Templo de W ashington recepcionando convidados especiais, que incluíram  

a esposa do presidente dos Estados Unidos, juizes do Supremo T ribunal, 

senadores e deputados, embaixadores de diversos países, clérigos, educadores 

e em presários. Após aquela semana de convites especiais, mais de 300.000 

visitantes passaram , recentem ente, por esse sagrado edifício.

Muito espaço em jornais e revistas foi dedicado ao tem plo, e o rádio e a 

televisão fizeram grande divulgação de sua história. Duvido que qualquer 

edifício, construído no leste dos Estados Unidos naquela época, tenha atraído 

tan ta  atenção.

Quase sem excessão, os visitantes m ostraram  apreço e respeito. Muitos foram 

profundam ente tocados. Ao deixar o templo, a esposa do presidente dos Estados

“ E  V I R Ã O  M U I T O S

p o v o s , e  d i r ã o : 

V i n d e , s u b a m o s  a o  

m o n t e  d o  S e n h o r , 

à  c a s a  d o  D e u s  d e  

J a c ó , p a r a  q u e  n o s  

e n s i n e  o  q u e  

C O N C E R N E  A O S  S E U S  

C A M I N H O S ,  e  

A N D E M O S  N A S  S U A S  

V E R E D A S . ”

( I S A Í A S  2 : 3 . )
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Unidos comentou: “Esta é verdadeiram ente uma grande 
experiência para  mim . . . É uma inspiração para  todos.”

Enquanto eu perm anecia, com outras pessoas, dia após 
dia, naquele edifício sagrado, cum prim entando muitos 
dos visitantes ilustres e respeitados do m undo, duas cor­
rentes de pensamento repetidam ente atravessaram -m e a 
mente. A prim eira relacionava-se ao passado. A segunda 
dizia respeito ao presente e ao fu turo .

Minha mente recuou cento e trin ta  e cinco anos. Nosso 
povo estava então em Commerce, Illinois, sem la r, e 
passando necessidades, enfrentando o amargo inverno 
que logo chegou. Haviam sido expulsos do Missouri e 
atravessaram  o Mississipi, buscando asilo em Illinois. No 
lugar onde o rio faz uma larga curva, com praram  uma 
área de te rra  de magnífica localização, mas tão pan ta ­
nosa, que uma parelha não podia atravessá-la, sem que 
os animais se atolassem na lam a. Esse local, com tre ­
mendo esforço e grande sacrifício, iria transform ar-se em 
Nauvoo, a Bela. Mas, em 1839, Commerce, era um ponto 
de reunião para  milhares expulsos de seus lares e agora 
desabrigados. Haviam deixado para  trás o trabalho de 
anos -  casas e celeiros, igrejas e edifícios públicos, e 
centenas de fazendas produtivas. Mais ainda, sepultos no 
solo do Missouri, haviam deixado entes queridos assassi­
nados por perversos populachos. Na miséria agora, des­
pojados de tudo, incapazes de obter indenização do 
Missouri, decidiram encam inhar uma petição ao presi­
dente e ao Congresso dos Estados Unidos. Joseph Smith 
e Elias Higbee viajaram  para  W ashington.

P artiram  de Commerce, em 20 de outubro  de 1839, 
numa charrete. Chegaram a W ashington cinco semanas 
mais tarde. A maior parte do prim eiro dia foi gasta em 
busca de acomodações que pudessem pagar. Comenta­
ram , numa carta  a Hyrum  Smith: “Encontram os o alo ja­
mento mais barato que se poderia conseguir nesta cidade” 
(History o f  The Church o f  Jesus Chrisl o f  Latter-day  
S a in ts , 4:40).

Em audiência com o presidente dos Estados Unidos, 
M artin Van B uren, apresentaram  o seu caso. A resposta 
foi: “Cavalheiros, vossa causa é ju sta , mas nada posso

fazer por vós . . .  Se vos der apoio, perderei os votos do 
M issouri” (H istory o fT h e  C hurch , 4:80).

Apelaram  então para  o Congresso. Nas frustradoras 
semanas seguintes, Joseph retornou a Commerce, caval­
gando a m aior parte  do tempo. O Juiz Higbee permaneceu 
p ara  pleitear a causa deles, somente p a ra , no final, ouvir 
que o Congresso nada faria .

Q uanto progrediu a Igreja no respeito e confiança das 
autoridades públicas entre 1839, quando Joseph Smith 
foi repudiado em W ashington, e 1974, quando a Igreja e 
seu templo receberam  boas-vindas e honrarias! Esses 
foram , em essência, os prim eiros e últimos capítulos de 
meus pensam entos, duran te  aqueles belos dias no Templo 
de W ashington.

E n tre  esses dois, o prim eiro e o último, capítulos, corre 
o fio de uma dezena de outros que falam da morte de 
Joseph e Hyrum naquele opressivo dia de 27 de junho de 
1844; do saque de Nauvoo; de longos comboios de carro- 
ções atravessando o rio para  o T erritório  de Iowa; dos 
acampamentos na neve e na lam a, naquela fatídica prim a­
vera de 1846; de W inter Q uarters, no Missouri, e a te rr í­
vel d ifteria , as febres e a praga que dizimavam as fileiras; 
da convocação de homens para  servir no exército, emitida 
pelo mesmo governo que anteriorm ente fora surdo aos 
seus apelos; da trilha m arcada com sepulturas ao longo 
dos rios E lkhorn , P latte  e Sweetwater, passando pelo 
Passo Sul (N.T. o ponto mais elevado do caminho) e 
depois para  o vale do Lago Salgado; das dezenas de 
milhares que deixaram  o Leste e a Inglaterra para  a rra s ­
tar-se pela longa trilha , alguns em purrando carrinhos- 
de-mão e m orrendo no inverno do Wyoming; da 
infindável labuta de a rra n c a r artem ísia nos vales das 
m ontanhas de U tah; da ab ertu ra  de quilômetros de valas 
p ara  levar água ao solo sedento; das décadas de clamor 
público contra nós, nascido da intolerância; da privatiza­
ção de direitos de cidadania sob leis prom ulgadas na 
mesma cidade de W ashington e aplicadas por oficiais de 
justiça enviados da sede do governo federal. Estes estão 
entre os capítulos de nossa história épica.

Graças a Deus que aqueles dias difíceis passaram . Gra-
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A  P E R D A  DE  

T E M P L O S  D A  É P O C A  

D O S  P I O N E I R O S ,  C O M O  

O S  D E  N A U V O O  E 

K i r t l a n d , e  a  

R E J E I Ç Ã O  E P E R S E ­

G U I Ç Ã O  S O F R I D A S  

P E L O S  P R I M E I R O S  

S A N T O S ,  C O N T R A S ­

T A M  D E  M A N E I R A  

M A R C A N T E  C O M  A 

M A I O R  C O M P R E E N ­

S Ã O  E O  M A I O R  

A P R E Ç O  O F E R E C I ­

D O S  À  I g r e j a ,

H O J E .
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ças sejam dadas aos que se m antiveram  fiéis, enquanto 
passavam por aquelas chamas de provação. Que preço, 
que terrível preço eles pagaram , do qual os beneficiários 
somos nós. Melhor seria que nunca o esquecêssemos. 
Graças sejam dadas aos que, pela virtude de suas vidas, 
desde aí conquistaram  para este povo uma nova medida 
de respeito. Agradeçamos por um dia m elhor, com maior 
compreensão e com o largo e generoso apreço oferecidos 
à Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Esses eram meus pensam entos, enquanto apertava as 
mãos de muitos dos milhares que foram ao Templo de 
Washington por curiosidade, e saíram  com adm iração, e 
alguns com lágrimas nos olhos.

Aqueles pensamentos, porém , referiam-se principal­
mente ao passado. Houve outros sobre o presente e o 
fu turo . Certo dia, enquanto dirigia o carro  pela perime- 
tral no meio do tráfego, olhei com espanto, como acontece 
com todos os que viajam por aquela via expressa, para  as 
torres luminosas da casa do Senhor, elevando-se para  o 
céu de uma colina entre bosques. Algumas palavras das 
escrituras vieram-me à mente, palavras proferidas pelo 
Senhor, quando se colocou sobre o monte e ensinou o 
povo. Disse ele:

“Não se pode esconder uma cidade edificada sobre um 
monte;

Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, 
mas no velador, e dá luz a todos os que estão na casa.

Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, 
que está nos céus” (Mateus 5:14-16; grifo nosso).

Todo esse povo se tornou como que uma cidade sobre um 
monte, que não pode ser escondida. Às vezes ficamos ofen­
didos, quando alguém que é membro da Igreja se envolve 
num crime, e a im prensa se apressa em dizer que é mór- 
mon. Comentamos entre nós que, caso se tratasse de mem­
bro de qualquer ou tra  igreja, ocaso não seria mencionado.

No entanto, não será justam ente isto um elogio indireto 
ao nosso povo? 0  mundo espera algo melhor de nós, e 
quando um dos nossos falha, a im prensa imediatamente

o nota. Nós nos tornam os, sem dúvida, como uma cidade 
sobre um monte, para  que o mundo a veja. Se quisermos 
ser o que o Senhor espera de nós, temos que ser realmente 
“o sacerdócio real, a nação san ta , o povo adquirido , para 
que (anunciemos) as virtudes daquele que (nos) chamou 
das trevas para  a sua m aravilhosa luz” (I Pedro 2:9).

A menos que o mundo altere o rum o de suas tendências 
atuais (e isso é pouco provável); e se, por outro lado, 
continuarm os a seguir os ensinamentos dos profetas, sere­
mos cada vez mais um povo distinto e peculiar, do qual 
o mundo tom ará conhecimento. Por exemplo: enquanto 
a integridade da família se fragmenta sob as pressões 
m undanas, nossa posição quanto  à santidade da família 
se to rn ará  mais óbvia e, em contraste, ainda mais pecu­
lia r, se tivermos a fé para  nos mantermos nessa posição.

Enquanto a crescente atitude permissiva acerca do sexo 
continua a se espalhar, a doutrina da Igreja, como eonsis- 
tentem ente ensinada por mais de um século e meio, tor- 
nar-se-á cada vez mais singular e até estranha para  muitos.

E nquanto o consumo de álcool e o abuso de drogas 
aum enta anualm ente dentro dos costumes de nossa socie­
dade, nossa posição estabelecida pelo Senhor há mais de 
um século e meio, tornar-se-á mais incomum diante do 
mundo.

Enquanto o governo assume, cada vez em maior escala, 
a carga de cu idar das necessidades hum anas, a indepen­
dência de nossos serviços sociais e a doutrina em que ela 
se baseia tornar-se-á mais e mais im portante.

Enquanto o dia do Senhor se to rna cada vez mais um dia 
de comércio e entretenim ento, aqueles que obedecem o 
preceito da lei escrita pelo dedo do Senhor no Sinai e 
reforçada pela revelação m oderna, parecerão mais 
incomuns.

Nem sempre é fácil viver no mundo sem fazer parte  
dele. Não podemos viver inteiram ente isolados, ou para 
nós mesmos, nem gostaríamos de que assim fosse. Deve­
mos conviver com os outros. E ao fazê-lo, podemos ser 
afáveis. Podemos ser inofensivos. Podemos evitar qual­
quer espírito ou atitude hipócrita. Podemos, contudo,
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m anter nossos padrões. A tendência n a tu ra l será noutro 
sentido, e muitos têm sucumbido a ela.

Em 1856, quando os santos dos últimos dias estavam 
praticam ente sozinhos nos vales do oeste, alguns pensa­
ram que estaríamos protegidos dos costumes do mundo. 
Ante essa opinião, H eber C. Kimball, da Prim eira P resi­
dência, respondeu: “ Quero dizer-vos, meus irm ãos, que 
chegará o tempo em que estaremos tão m isturados nestes 
vales agora pacíficos, a ponto de ser difícil distinguir o 
rosto de um santo daquele de um inimigo do povo de Deus. 
Então irm ãos” , prosseguiu ele, “estai atentos à grande 
separação, porque haverá um tempo de grande peneira- 
ção, e muitos cairão; porque, digo-vos, existe uma prova, 
uma Prova, uma PROVA que se aproxim a, e quem será 
capaz de suportar?” (Orson F. W hitney, Life o f  Heber C. 
K im ball, Bookcraft, 1945, p. 446.)

Não conheço precisamente a natureza dessa prova, mas 
estou inclinado a pensar que o tempo já  chegou, e que a 
prova consiste em nossa capacidade de viver o evangelho, 
em vez de adotar os caminhos do mundo.

Não advogo uma fuga da sociedade. Ao contrário , te­
mos a responsabilidade e o desafio de tom ar nosso lugar, 
no mundo dos negócios, da ciência, do governo, da medi­
cina, da educação, e de todas as outras profissões im por­
tantes e construtivas. Temos a obrigação de tre inar 
nossas mãos e mentes, para  nos destacarm os no trabalho 
do mundo, para  a bênção de toda a hum anidade. Ao 
fazê-lo, teremos que trab a lh a r com os outros. Isso, 
porém, não exige uma renúncia de padrões.

Podemos m anter a integridade de nossas famílias, caso 
seguirmos o conselho de nossos líderes. E assim fazendo, 
os que nos cercam nos observarão com respeito e serão 
levados a perguntar como isso é possível.

Podemos opor-nos à onda de pornografia e lascívia que 
está destruindo a própria  fibra das nações. Podemos evi­
ta r as bebidas alcoólicas e as drogas, e apoiar firmemente 
as medidas destinadas a dim inuir seu consumo. Quando 
o fizermos, encontrarem os outros que se sentirão da mes­
ma forma que nós, e que se ju n ta rão  a nós nessa batalha.

Podemos cuidar melhor dos nossos, que talvez estejam 
necessitados, em vez de passar essa carga ao governo, e 
assim preservar a independência e a dignidade daqueles 
que precisam de auxílio e têm direito a ele.

Podemos evitar com pras no dia do Senhor. Dispondo 
de seis outros dias na sem ana, nenhum de nós precisa 
com prar mobília no domingo. Com um pouco de p laneja­
mento cuidadoso, podemos evitar a com pra de alimentos 
no domingo.

Ao observarm os esses e outros padrões ensinados pela 
Igreja, muitos do mundo nos respeitarão e encontrarão 
forças para  seguir o que também sabem ser certo.

E , nas palavras de Isaías: “E virão muitos povos, e 
dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor, à casa do 
Deus de Jacó , para  que nos ensine o que concerne aos seus 
caminhos, e andemos nas suas veredas” (Isaías 2:3).

Não é preciso transigir. Não devemos transigir. A can­
deia que o Senhor acendeu nesta dispensação pode to r­
nar-se como uma luz para  o mundo inteiro, e outros, 
vendo nossas boas obras, podem ser levados a glorificar 
a nosso Pai Celestial e a seguir em sua p rópria  vida os 
exemplos que observem na nossa.

Começando por vós e por mim, pode haver um povo 
inteiro que, em virtude de nossa vida em nosso lar, em 
nossas profissões, e mesmo em nossos entretenim entos, 
pode tornar-se como uma cidade sobre um monte, para 
a qual os homens poderão olhar e ap render, e um estan­
darte  para  as nações, da qual o povo da te rra  poderá 
adqu irir força. □

IDÉIAS PARA OS M ESTRES FAMILIARES

1. Diz o Presidente Hinckley: “A menos que o mundo 
altere o rum o de suas tendências atuais . . . seremos cada 
vez mais um povo distinto e peculiar.”

2. Nem sempre é fácil viver no mundo sem fazer parte  
dele. “Podemos, contudo, m anter nossos padrões.”

3. 0  que podemos fazer p ara  que nossa “ luz b rilhe” 
diante dos homens?
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M e n s a g e m  d a s  P r o f e s s o r a s  V i s i t a n t e s

LEMBRAR-SE DELE SEGUINDO 
O PROFETA

Temos a bênção de re­
ceber as palavras de 
nosso profeta re­
gularm ente, por in­
termédio das revis-

OC

; tas da Igreja e
x outros meios. No en-
í tan to , tiram os pro-
UJ

a veito total das opor­
ei tunidades de ler e
G

í m editar no conteú-U)

- do de suas mensa-

“ S e j a  p e l a  m i n h a  p r ó p r i a

V O Z ,  O U  P E L A  D E  M E U S  S E R V O S ,  

N Ã O  I M P O R T A ”  ( D & C  1 : 3 8 ) .

ocê já  perguntou a si 
mesma: “Como eu teria 
respondido ao chamado 

de arrependim ento de Samuel, o la- 
manita? Como teria reagido às adm o­
estações de uma destruição iminente, 
pronunciadas por Jerem ias? E ao tes­
temunho do jovem Joseph Smith?” 

Cada uma de nós gostaria de haver 
estado entre aqueles que acreditaram  
nos profetas antigos e os seguiram, 
mas oportunidades semelhantes nos 
são dadas em nossos dias. 0  mesmo 
Jeová, que chamou e falou por in te r­
médio de profetas antigos, continua a 
enviar suas mensagens a um profeta 
vivo. Ao levantarm os as mãos para  
apoiar o Presidente da Igreja, de­
monstramos nossa fé que ele é o meio 
pelo qual receberemos instruções di­
vinas para  en fren tar os desafios de 
nosso próprio  tempo.

SERÁ QUE ESCUTAMOS?

seguindo o conselho do Presidente 
E zra Taft Benson de estudar seria­
mente o Livro de Mórmon. À medida 
que lia, foi descobrindo que as pro­
messas do Presidente Benson, de en­
co n tra r “m aior poder” e “vida cada 
vez mais abundante” haviam-se rea­
lizado.

“ 0  estudo regular das escrituras 
também me trouxe muitas outras 
bênçãos” , diz M arlene. “Minha fé co­
meçou a crescer, não só no evange­
lho, mas também em mim mesma. 
Compreendi que Deus é um Pai Ce­
lestial amoroso que . . . nos deu a 
nós, seus filhos, papéis im portantes a 
desem penhar no seu plano para  
nossa felicidade.” (E nsign , março de 
1989, p. 37.)

“ Certam ente o Senhor Jeová não 
fará cousa alguma, sem ter revelado 
o seu segredo aos seus servos, os pro­
fetas” (Amós 3:7). O Senhor cumpriu 
esta prom essa; se realm ente am ar­
mos a Deus, amaremos seu profeta 
ungido e haveremos de prestar-lhe 
obediência. □

gens escritas? Ou será que, às vezes, 
negligenciamos seus conselhos, por­
que achamos que a oração, o estudo 
das escritu ras, a honestidade e ou­
tros tópicos periodicam ente tratados 
“já  são de nosso conhecimento” ?

As escrituras nos trazem  im portan­
tes lições do passado, sobre obediên­
cia ao profeta. A família de Noé acei­
tou as admoestações de seu p a tr ia r­
ca, ao passo que seus vizinhos não o 
fizeram . Néfie Lamã reagiram  de ma­
neiras bem opostas aos pedidos inspi­
rados de seu pai. Em ambos os casos 
conseqüências dram áticas resulta­
ram  da recusa em seguir o profeta.

Abatida depois de um noivado des­
feito, M arlene M orris achou conforto

SUGESTÕES PARA AS 

PRO FESSO RA S VISITANTES

1. D ebata como podemos familiari- 
zar-nos com a palavra do Senhor, 
conforme revelada hoje em dia, por 
meio de nosso profeta. Compartilhe 
mensagens de conferência, contidas 
na revista da Igreja, A L iahona , com 
as irmãs que visita.

2. Preste seu testemunho de que o 
profeta atual é o líder escolhido pelo 
Senhor para  nós, hoje.
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Bernard Lefrandt: Pion
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eiro Holandês -Indonésio

A l i c e  B r e w e r  S a i l y

o início, B ernard  Lefrandt se recusou a 
escutar os dois missionários americanos 

J i  ii ^  que se apresentaram  em sua casa em Haia, 
na H olanda, em 1950. Foi um modo de agir não muito 
característico de um homem cuja hospitalidade era bem 
conhecida na Indonésia, onde nasceu. Mas B ernard , ou 
B ert, como os amigos de diversos países aprenderam  a 
conhecê-lo, acreditava que já  possuía um Deus que havia 
preservado sua vida vezes sem conta. Bert já  havia sido 
salvo de animais selvagens ao caçar nas florestas, de 
soldados inimigos ao saltar de pára-quedas atrás das 
linhas inimigas duran te  a II G uerra Mundial e, mais 
recentem ente, de balas assassinas ao ser colocado numa 
lista negra, na Indonésia. O Deus de Bert havia até mesmo 
salvo a vida de sua m ulher e de seus filhos em um campo 
para  refugiados. Como, então, podia ele voltar-se para 
um novo deus?

A prim eira vez que os missionários visitaram  a casa de 
Lefrandt foi na H olanda, no fim de 1950; a família mu­
dara-se para  lá em 1948. N ora, esposa de B ernard , uma 

m ulher profundam ente espiritual, ficou impressionada 
com a mensagem dos rapazes, que falava da bondade 

de Deus e de um evangelho restaurado . A misericórdia 
de Deus a ju d ara  Nora e sua família a sobrepujar dificul­
dades praticam ente insuperáveis. Ela aceitou o Livro de 
M órmon, bem como o desafio de lê-lo. Quando Bert, 
porém , soube da visita dos missionários, recusou-se tei­
mosamente a te r qualquer envolvimento, fosse com os 
élderes ou com o livro que a m ulher lia tão atentam ente.

Se a coragem fosse o único requisito necessário para 
que ele enfrentasse os dois mensageiros mórmons e seu 
livro, ninguém estaria melhor qualificado que Bernard
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Willem L efrandt. Descendente de ancestrais holandeses, 
indonésios e franceses, Bert era perito na confrontação 
corajosa dos desafios pelos «piais passou na Indonésia. 
Sua imensa força física lhe granjeou, entre os habitantes 
das vilas, a reputação de ser dono de um poder quase 
sobrenatural. Nas ilhas foi considerado, por unanim i­
dade, o campeão nacional de caçada aos porcos selvagens, 
um esporte que praticava de mãos vazias.

Tampouco podia sua hesitação ser atribu ída à ignorân­
cia. A inteligência, educação e generosidade natu ral de 
B ernard Lefrandt lhe proporcionaram  uma mente aberta  
e uma atitude carinhosa para  com todos. Bert trabalhava 
como inspetor de alfândega para  o governo holandês, 
quando ficou conhecendo a filha de seu chefe, com quem 
se casou. Ela era uma inteligente professora, holandesa- 
indonésia, cham ada N ora. Posteriorm ente ele se tornou 
oficial da M arinha Real Holandesa. Eram  ambos lingüis­
tas talentosos, e falavam francês, alemão, holandês e 
inglês, bem como diversas línguas das ilhas indonésias. 
Juntos criaram  os filhos na crença de um Deus bondoso, 
tendo por valores os princípios cristãos.

0  principal obstáculo para  Bert foram as idéias defini­
das que possuía sobre religiões certas e e rradas. Morando 
na Indonésia, não se sentia bem com as crenças supersti­
ciosas locais e com o espiritismo. Procurou verdades 
maiores, e chegou a pensar em se to rn a r sacerdote budista
— um pensamento que abandonou, pois significava ter de 
deixar m ulher e filhos. A crença firme da m ulher em Jesus 
Cristo se tornou sua tam bém , e ele ficou conhecendo bem 
a Bíblia, através de estudo constante.

Nora acabou a leitura do Livro de Mórmon sozinha. Ao 
término de ou tra  lição solitária com os missionários, sen­
tiu tão poderosamente o E spírito , que desejou ser bati­
zada. No entanto , quis também esperar pelo m arido, pois 
havia notado que ele lia o Livro de Mórmon quando 
pensava que ela estava dorm indo. T arde da noite, Bert 
ligava uma luz mais fraca e lia até duas ou três da m anhã, 
fingindo no dia seguinte, que dorm ira a noite toda. Nora 
esperou pacientemente por ele.

Ela ap rendera  a esperar, duran te  a II G uerra M undial, 
quando pensou haver perdido o m arido. A mesma cora­
gem que levara Bert a ganhar condecorações do Alto 
Comando Aliado e do governo holandês, por b ravu ra  em 
face a perigos graves, também o levou a saltar de pára- 
quedas com os ingleses por trás das linhas japonesas. Ele 
havia sido em prestado às forças britânicas, e Nora nada 
sabia sobre o seu paradeiro . Ficando só, com duas crian ­
ças pequenas, ela sobreviveu num campo para  refugiados 
de pós-guerra, em Bombaim, na índ ia , concluindo, após 
quatro  anos sem notícias, que nunca mais veria o 
m arido.

Mas um dia, em 1946, ela estava dando aula para 
algumas crianças, quando um homem entrou e parou no 
fundo da sala. E ra B ert. A serviço dos ingleses, numa base 
em Singapura, ele exam inara as listas dos campos para  
refugiados do país. Depois de uma alegre reunião com a 
família, cum priu uma nova designação no Ceilão (Sri 
Lanka), desta vez com a família, antes de re to rn ar à 
Ind onésia.

Bert continuou a ler o Livro de Mórmon em segredo e 
começou até mesmo a escutar os missionários por detrás 
da porta . Q uando, por fim, consentiu em falar pessoal­
mente com os élderes, tornou-se conhecido como um pes­
quisador “ muito difícil” , constantem ente exigindo provas 
bíblicas de cada ponto doutrinário  e requerendo um ano 
de palestras.

Entrem entes, Nora e sua filha, Bertie, foram batiza­
das. Desejando com partilhar sua alegria com os que lhe 
eram mais caros, Nora escreveu para  amigos que m ora­
vam na Nova Guiné, falando-lhes sobre sua nova Igreja. 
Poucos dias depois, recebeu uma carta  deles -  as cartas 
haviam-se cruzado no correio. A carta  do amigo falava 
sobre um pescador da Nova Guiné que havia descoberto 
um livro estranho no m ar, um Livro de M órmon. Será que 
os Lefrandt sabiam alguma coisa sobre ele ou sobre Jo ­
seph Smith? Certam ente o livro era de Deus, escreveram 
eles, incentivando os amigos da Holanda a descobrirem  o 
que pudessem sobre os mórmons.
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I l u s t r a d o  p o r  R o b e r t  T .  B a r r e t t

O pedido teve um efeito positivo sobre B ert, que ap ren ­
dera a escutar os amigos. Ao voltar para  a Indonésia, 
vindo de Singapura, em 1946, ele retornou p ara  um país 
envolvido em forte tum ulto político. Os nacionalistas in­
donésios lutavam  pela independência dos Países Baixos*, 
um sentimento que Bert com preendia e, com o qual até 
mesmo sim patizava. Mais ainda era um oficial holandês 
e havia até mesmo recebido a designação de caçar e m atar 
os atiradores nacionalistas. Ele os caçava e depois sal­
vava-lhes a vida, deixando-os trab a lh a r no jard im  de sua 
casa. Quando os nacionalistas tom aram  o poder, um an ­
tigo “ja rd ine iro” de B ernard  se tornou oficial do governo 
e mandou uma mensagem para  os Lefrandt: B ert estava 
numa lista de pessoas que seriam fuziladas por causa de 
sua filiação com os holandeses. Dez dias depois, os Le­
frandt e seus três filhos estavam num barco em direção 
à H olanda.

Foi lá que Bert finalmente desistiu de oferecer resistên­
cia às verdades maiores do evangelho. Certo d ia, duran te  
um debate com os élderes, colocou sua Bíblia na mesa e 
descansou a mão sobre ela. “Já  não sei mais o que pergun­
ta r” , declarou. Após um ano de batism o, em março de 1952, 
ele foi chamado para  ser o presidente do Ramo de Haia.

A tenacidade e a determ inação que levaram  B ernard  
Lefrandt a atravessar selvas e territó rio  inimigo, agora 
encontraram  propósito no evangelho restaurado  de Jesus 
Cristo. Bert e Nora se to rnaram  servos fiéis e pioneiros, 
não só na H olanda, mas também na Nova Guiné, para  
onde ele foi mais tarde transferido  pelo governo holandês, 
de 1954 a 1956. Lá realizaram  a Escola Dominical, e 
reuniões sacram entais em seu la r, p ara  a família e os 
outros dois membros que estavam destacados para  a base 
de Nova Guiné. Bert apresentou o evangelho a outros 
oficiais da m arinha e realizou reuniões mensais com sa­
cerdotes e ministros de igrejas locais, ensinado-lhes sobre

a restauração e o Livro de M órmon.
Sempre conscientes da bondade de Deus para  com sua 

família, B ert e Nora exemplificavam o am or e a generosi­
dade do Cristo, adquirindo a reputação de pessoas justas, 
generosas e de mente aberta , onde quer que fossem. Bert 
falava entusiasticam ente sobre o evangelho, sempre que 
surgia uma oportunidade, e ao deixar a Nova Guiné, já 
havia distribuído um grande suprim ento de livros e folhe­
tos da Igreja, num esforço para  edificar o reino.

Os Lefrandt voltaram  p ara  a H olanda em 1956, desta 
vez para  Amsterdam, onde Bert foi novamente chamado 
para  ser presidente de ram o. Depois de se mudarem 
novamente p ara  H aia, em 1960, ele foi chamado como 
conselheiro do presidente da prim eira estaca da Europa: 
A Estaca Haia H olanda. Ele cum priu esses chamados com 
um entusiasmo sempre percebido por seus filhos -  Frank 
Cornelius, Bertie Louise, Eric G erard  e R obert. “Meus 
pais foram  edificadores no verdadeiro sentido da pala­
v ra , verdadeiros pioneiros” , lem bra Bertie (sra. Jack P. 
Van O udheusden), “estavam sempre trabalhando, e podí­
amos sentir seu am or pelo evangelho” .

Quando Nora faleceu, em agosto de 1971, pessoas lota­
ram  vários ônibus p ara  assistir ao funeral. A cerimônia 
religiosa, por ocasião da morte de B ernard , em janeiro de 
1985, ocorreu em meio a uma nevasca tão pesada, que foi 
impossível realizar o sepultam ento naquele dia. Ainda 
assim, muitos enfrentaram  tem peraturas baixíssimas 
para  pagar tribu to  a seu amigo.

Na H olanda, bem como em outros países pelos (piais 
B ernard  Willem Lefrandt viajou e viveu, muitas sementes 
por ele plantadas deram  fru to , e são muitos os que home­
nageiam seus esforços como pioneiro internacional e 
servo do Senhor. □

Alice B rew er Sa ily  serve como m issionária de tem plo, ju n ta m en te  com  

seu m arido , e vive na A la  G randview  2, E staca de Provo G randview . 

Foi secretária  do adido m ilita r am ericano nos Países Baixos, em 1952, 

ocasião em que conheceu B ernard  e N ora L efra n d t, pouco depois de 

serem  convertidos.
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OUÇA 
COM O 

CORAÇÃO

A n n e  C .  B r a d s h a w

orno podem três jovens en­
cantadoras, completamen­
te surdas, falar fluente­

m ente, com confiança e alegria?
A resposta? Com fé paciente, es­

forço e a ajuda carinhosa de pais, 
irm ãs, professores e do Pai Celestial.

As irmãs Ferguson, Deborah, de 
23 anos, Julie-A nn, de 18, e H eather, 
de 15, pertencem ao Ramo de Ban- 
gor, Estaca Belfast Irlanda do Norte, 
e nasceram  com problemas de audi­
ção. As outras duas irm ãs, Amanda, 
de 22 anos, e Gail, de 20, juntam ente 
com os pais, Peter e Lillian, possuem 
audição norm al. Os avós das jovens 
também nasceram  surdos-mudos.

A comunicação, porém , não é pro­
blema para  esta família admirável. 
Confiança no Senhor e determinação 
estão produzindo milagres em suas 
vidas.

Disto temos provas abundantes 
nas muitas realizações de Deborah. 
Sua alegria e vontade de viver plena-

D E B O R A H ,  I N S E R I D A  N A  F O T O

( a c i m a ) ,  J u l i e - A n n  e  H e a t h e r  

F e r g u s o n  d e s c o b r i r a m  m u i t a s  

M A N E I R A S  D E  S E  C O M U N I C A R  C O M  O S  

O U T R O S ,  Q U A N D O  E L E S  S E  M O S T R A M  

D I S P O S T O S  A  O U V I R  C O M  A L G O  M A I S  

Q U E  O S  O U V I D O S .
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mente, sobrepujaram  alguns de seus problem as de audi­
ção. Desde a form atura , no sem inário, ela tem 
participado do program a de escotismo da Igreja, servindo 
como assistente em posições de liderança.

E ntre os outros prêmios ganhos por D eborah, com 
muito esforço, encontram os troféus de todos os formatos 
e tamanhos conquistados graças à sua participação em 
numerosos esportes, incluindo futebol am ericano, bad- 
minton (espécie de tênis jogado com peteca*), squash 
(modalidade de jogo de raquete e bola*) e natação.

“Quando realizamos um festival de dança para  a juven­
tude” , declarou a presidente das Moças, irm ã Geddis, 
“Deborah foi a que melhor observou o ritm o, movimen­
tando-se de m aneira perfeita com a m úsica.” Deborah 
explica: “Em bora eu não possa ouvir os sons, posso sentir 
vibrações através do assoalho e, com atenção, posso dan­
çar tão bem quanto qualquer pessoa.”

Dançando ou estudando, obstáculo algum impede De­
borah de partic ipar de todos os program as que a Igreja 
oferece. “Quero cum prir uma missão” , diz ela. “ Gosto de 
servir e tenho um desejo muito grande de espalhar o 
evangelho entre outras pessoas com problem as de 
audição.”

Sua irm ã mais nova, Am anda, sente-se do mesmo jeito. 
Em bora ouça perfeitam ente bem, tem visto sua família 
atingir as metas que estabeleceram  e está determ inada a 
a judar as pessoas menos afortunadas do que ela. Amanda 
está fazendo um curso universitário  de três anos, de 
linguagem de sinais para  os surdos, a fim de qualificar-se 
para  in te rp re ta r e ensinar.

“Eu gostaria de começar com partilhando o evangelho 
com meus avós, tia e tios que também são surdos” , explica 
ela. “ Sinto que eles estão perdendo muitas coisas. A dora­
ria poder ajudá-los a conhecer a verdade.”

O aprendizado também desempenha um papel im por­
tante na vida de Gail— principalm ente o seminário. “E um 
program a m aravilhoso. Ganho tanto com ele! A leitura de 
experiências de pessoas nas escritu ras, tem-me ajudado a 
apreciar minha p rópria  família e suas dificuldades 
a tuais .”

Gail possui um talento fora do comum para  lidar com 
crianças. Agindo como “ouvido” para  as irmãs mais novas 
duran te  muitos anos, ela desenvolveu paciência, bondade 
e uma aguda sensibilidade para  com as necessidades 
alheias.

Esses ouvidos atentos fazem muita falta a Julie-Ann e 
H eather duran te  grande parte  do ano. Estas duas jovens 
deixam casa e família para  freqüen tar a renom ada Escola 
P rim ária  p ara  Surdos, Mary H are United Kingdom em 
Newbury, Ing laterra . Devido aos altos padrões acadêm i­
cos que esta im portante escola possui, já  é uma realização 
um aluno ser aceito nela; dois da mesma família é quase 
um milagre.

“Deixar que nossas filhas sejam educadas tão longe de 
nosso convívio tem sido uma experiência traum ática para  
todos nós” , declara o irmão Ferguson, “mas, por meio da 
fé, encontram os conforto e a confirmação de que tom a­
mos a decisão ce rta .”

“Todos nós escrevemos uma ou duas vezes por se­
m ana” , diz Julie-A nn, “e existe na escola 11111 telefone 
especial, que perm ite conversas entre o aluno, o in tér­
prete e os pais, de modo que não temos que ficar muito 
tempo sem ajuda de casa, se surge algum problem a.” 

“O irmão e a irm ã Williams, do Ramo de Newbury, nos 
dão uma carona para  a igreja todos os domingos” , diz 
H eather. “Gostamos disso. É muito agradável o senti­
mento existente entre os m em bros.”

“ Gosto de ap render tudo o que posso sobre o Salvador
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G a i l  e  A m a n d a , n a

E X T R E M I D A D E  E S Q U E R D A ,  

A J U D A M  A  I N T E R P R E T A R  O S  

S O N S  DO  M U N D O  P A R A  S U A S  

I R M Ã S ,  E N Q U A N T O  S E U S  

P A I S ,  P E T E R  E L I L L I A N  

F e r g u s o n  a s s e g u r a m  a  

S U A S  F I L H A S  Q U E  E L A S  S Ã O  

A M A D A S  T A N T O  P O R  S E U S  

P A I S  T E R R E N O S  Q U A N T O  

P E L O S  C E L E S T I A I S .

e sua igreja” , diz Julie-Ann. “Faço seminário em casa, e 
isto sempre me ajuda. Às vezes sinto-me um pouco fru s­
trada  nas reuniões sacram entais, principalm ente quando 
não consigo entender tudo o que os oradores dizem. As 
pessoas são bondosas e escrevem algumas coisas para  
mim, mas geralmente os oradores falam depressa demais 
e não consigo cap tar todos os detalhes.”

Ambas as jovens, no en tan to , são excelentes em leitura 
labial. Além disso, usam aparelhos de surdez. Estão fi­
cando tão peritas em entender os outros que já  começa­
ram até a ap render outro id iom a- o francês. “É difícil” , 
diz H eatlier. “Tenho de me concentrar muito mais do que 
os alunos com audição norm al.”

A leitura de música tem sido parte  de suas vidas desde 
a infância. “Minha mãe costumava m ostrar como as notas 
vão para  cima e p ara  baixo nos hinários da igreja” , de­
clara Julie-A nn, “e, se a congregação não can tar mais alto 
do que o piano, posso sentir o ritm o e can tar os hinos.” 

“Tocamos flauta do mesmo jeito” , comenta H eather. 
“Sinto a pulsação do som através de meus pés e pernas, 
e com muito treino conseguimos tocar certo. Temos uma 
boa orquestra aqu i.”

Em bora Julie-Ann, H eather e D eborah usem seus ta ­
lentos para  conseguir na vida, resultados iguais, e muitas 
vezes melhores, aos dos que não possuem problem as de 
audição, ficam às vezes desapontadas e magoadas com a 
atitude de muitas pessoas p ara  com sua deficiência física.

“Prefiro  ser tra tad a  como todo o m undo” , diz H eather. 
É muito embaraçoso estar num grupo e ver que alguém 
começa a falar comigo bem devagar, usando os braços 
para  enfatizar o que está dizendo. Parece que acham que 
sou ignorante e que não consigo entender de ou tra  form a.” 

“É, sim” , concorda Julie-A nn, “é tão bom ser aceita 
como parte  do grupo, conversar norm alm ente, e não ter

ninguém nos fitando, como se fôssemos diferentes. Às 
vezes sinto vontade de dizer às pessoas: ‘P or dentro sou 
exatam ente igual a você.’ Sinto-me triste e deprim ida, 
quando as pessoas ficam com medo, ou quando não que­
rem com preender-m e.”

“É isso mesmo” , adiciona H eather. “Nem sempre com­
preendo a pergunta na prim eira vez que é feita. Se peço 
que repitam , as pessoas geralmente respondem: ‘Ora, 
deixa p ra  lá!’ e vão em bora. Eu preferiria  que elas não 
desistissem, para  que pudéssemos aprender jun tas. Não 
gosto de conversas ráp idas, com um ‘oi!’ ou ‘como vai?’ 
P refiro  fa lar de modo adequado, com discussões longas, 
não muito ráp idas nem muito lentas, mas conversas reais, 
com expressões faciais e sentim ento.”

Talvez por causa de um certo isolamento que a surdez 
p roduz, todas as três jovens desenvolveram um relaciona­
mento pessoal muito achegado com o Pai Celestial.

“ Converso muito com o Senhor, por meio da oração” , 
diz Julie-Ann. “ Sinto fortem ente a presença do Espírito 
Santo, e sou sempre grata pelas inspirações que recebo. 
Assistimos ao vídeo de uma conferência geral. Quando 
falaram  sobre a im portância de m anter os padrões e de 
evitarmos cultivar amizade com pessoas de baixo padrão 
m oral, senti um calor muito grande dentro de mim, 
quando o Espírito testificou da im portância deste conse­
lho. Deu-me vontade de chorar. Quisera que esse senti­
mento maravilhoso nunca desaparecesse.”

Os Ferguson parecem fazer parte  do cumprimento de 
uma profecia. Em Isaías 29:18, o profeta escreveu: “E 
naquele dia os surdos ouvirão as palavras do livro.” Estes 
irmãos não só estão ouvindo a verdade do evangelho, 
como se educando e se preparando  para  com partilhar 
essas palavras com todos os que quiserem ouvir, seja com 
os ouvidos, os olhos, as mãos ou o coração. □
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Chaves para o Desenvolvimen
W i l l i a m  G .  D y e r  e

U m e s t u d o  r e v e l a  a l g u n s

DOS PRINCÍPIOS BÁSICOS QUE 

TO R NA M  F OR T E S  AS F A M Í LI AS  

DOS S A N T O S  DOS ÚL TI M OS  

DIAS.

M
uitos dos relatórios
atuais sobre famílias 
dão ênfase a seus 

problemas -  divórcio, violência fí­
sica, uso de drogas, incesto, suicídio 
etc. Tam anho destaque pode levar à 
pergunta: existem famílias fortes e 
bem sucedidas e, caso existam, como 
conseguem?

Fizemos um estudo para  exam inar 
o que as famílias SUD bem sucedidas 
têm em comum. Pedimos a presiden­
tes de várias estacas, de diferentes 
partes dos Estados Unidos, que nos 
dessem uma lista das quinze famílias 
de suas estacas que, na opinião deles, 
seriam as mais bem sucedidas ou 
exemplares. (Embora fossem famílias 
norte-am ericanas, os princípios bási­
cos revelados são os mesmos nas fa­
mílias SUD de todo o m undo.) 
Entrevistas posteriores dem onstra­
ram que quase todas as duzentas 
famílias selecionadas eram  in teira­
mente ativas e devotadas à Igreja, e 
que haviam desenvolvido um forte 
relacionamento entre pais e filhos.

O estudo se limitou a famílias com 
pelo menos um filho ainda morando 
em casa, e pelo menos um em idade 
suficiente para  casar, para  sair ein 
missão ou ir para  a universidade. De­
pois de analisar as pesquisas e en tre­
vistas, descobrimos doze condições 
que nos pareceram  uma constante.
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to de Famílias Bem Sucedidas
P h i l l i p  R .  K u n z

V irtualm ente, todas as famílias esta­
vam vivendo cada uma destas condi­
ções de m aneira significativa. E, em­
bora se diferenciassem de muitas ma­
neiras, dem onstravam  semelhanças 
adm iráveis em certas áreas básicas.
1. São dedicadas ao Evangelho de 
Jesus Cristo.

Ficou claro que, em algum mo­
mento, estes casais assumiram o com­
promisso de que sua família per­
m aneceria ativa na Igreja.

0  compromisso que assumiram 
para  com a Igreja é evidente em três 
áreas: (a) Freqüência às reuniões da 
Igreja, (b) pagamento completo do 
dízimo, (c) disposição de aceitar car­
gos na Igreja. Estes fatores foram en­
contrados em quase todas as famílias.

Uma delas disse: “P ara  nós, o mais 
im portante é o sentimenmto m aravi­
lhoso que temos a respeito do evange­
lho. Sabemos qual é o propósito da 
vida, e que nossos filhos são im por­
tantes. 0  Pai Celestial é nosso sócio, 
e contamos com sua a juda , depois de 
havermos feito nossa parte . Podemos 
viver sem muitas das coisas que nos­
sos vizinhos possuem, porque sa­
bemos que a ju d ar um filho é muito 
mais im portante que ter uma casa 
m aior ou obter outros bens. Missão, 
casamento no templo e união na fa­
mília é o que realm ente im porta.”

Setenta e três por cento destas fa­
mílias indicaram  que sempre, ou 
quase sem pre, oravam  em família, de 
m anhã e à noite. Muitos dos que res­
ponderam  que só oravam  em família 
ocasionalmente, assim o fizeram por­
que seus compromissos às vezes os 
impossibilitam de estarem juntos.
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A S  F A M Í L I A S  B E M  S U C E D I -  M Ã E ,  Y O S H I E  A K I  M O T O

D A S  E S T A B E L E C E M  M E T A S .  E L D R I D G E ,  S Ã O  A M B A S

A L L I S O N  E L D R I D G E  E S U A  M U S I C I S T A S  D E  S U C E S S O .

Declarou um pai: “Oramos em família tão freqüente­
mente quanto possível, mas é difícil fazê-lo todas as ma­
nhãs e noites, pois alguns de nossos filhos trabalham  em 
horários diferentes. R aram ente estamos em casa na 
mesma liora, mas nos domingos sempre oramos ju n to s .”

Este problem a de horário  também dificultava a realiza­
ção de noites familiares ou a leitura das escrituras. No 
entanto, 66 por cento declarou que sem pre, ou costumei- 
ram ente, realizava a noite fam iliar semanal. O terço res­
tante se reunia ocasionalmente.

No que diz respeito à leitura das escrituras todos os 
dias, só cerca de 30 por cento estão conseguindo, ao passo 
que os outros 70 por cento indicaram  ter condições de 
fazê-lo às vezes.

Não existe um fator único, nos antecedentes destes 
casais, responsável pelo seu compromisso religioso. Ao 
contrário , os antecedentes são diversos. Muitos são con­
versos. P o r causa da II G uerra M undial e da G uerra da 
Coréia, menos da metade dos pais entrevistados puderam  
cum prir missão. Menos da metade se formou no seminá­
rio. Mais de 20 por cento batizaram -se depois dos oito 
anos. N aturalm ente, muitos deles saíram de famílias SUD 
ativas, que haviam sido membros da Igreja há gerações, 
e possuíam tradições que eram im portantes na criação 
dos filhos. Mas outros vieram de famílias de membros 
menos ativos e nas quais nem todos eram  membros, ou 
foram criados em lares de não-membros e, mais ta rde , 
filiaram-se à Igreja.
2. Demonstram amor e união familiar.

Em seguida à poderosa influência da Igreja em suas 
vidas, essas famílias identificam como fator de m aior 
im portância para  o seu sucesso, os sentimentos de amor 
e unidade. Como disse uma delas: “ Gostamos de estar 
juntos. Nossa maior alegria é podermos conversar e gozar 
da companhia uns dos outros. Desejamos realm ente estar 
juntos para  a e tern idade.”

Amor, apoio e unidade fam iliar não são conquistados 
automaticamente pela maioria destas famílias; são o re ­
sultado de planejam ento e esforço. Os pais incentivam 
seus filhos a se apoiarem  m utuam ente, assistindo, por 
exemplo, a atividades das quais um irmão ou irmã 
participa.
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Além de dem onstrarem  que se apóiam mutuamente em 
atividades fora de casa, estas famílias trabalham  e b rin­
cam jun tas. Férias em família, quando possível, oferecem 
experiências unificadoras.
3 . Estabelecem  metas.

As famílias parecem ter uma visão clara de para  onde
estão seguindo e das metas que querem  atingir.

Todos os participantes disseram  que desejavam o se­
guinte para  seus filhos: Uma boa educação, casamento no 
templo, um forte sentimento de auto-estima e um bom 
conceito de si mesmo, um forte senso de união familiar, 
compromisso para  com a Igreja, missão, desejo de ser um 
bom cidadão.

Eles conversam sobre o que querem  como família. Vi­
sualizam a vida em família para  todo o sempre. Tal visão 
se transform a em metas específicas debatidas quando as 
crianças são ainda pequenas, e os filhos começam desde 
cedo a p lanejar missão, e casamento no templo. Até 
mesmo os filhos menores puderam  citar tais metas clara­
mente.
4 . Ensinam e conversam.

Estes pais passam boa parte  do tempo conversando com 
os filhos, ensinando-os e ajudando-os a enfren tar proble­
mas e preocupações pessoais. Um casal declarou: “Ser 
capaz de conversar livremente um com o outro e com 
nossos filhos sobre sentimentos, problem as, metas, má­
goas e alegrias, tem sido nossa m aior preocupação. Con­
versamos enquanto estamos trabalhando ou brincando. 
Às vezes, depois de havermos term inado de comer, per­
manecemos mais uma hora na mesa, conversando. Exa­
minamos livros de referências, lemos em voz alta ou 
ficamos contando anedotas.”

P arte  deste processo de aprendizado envolve leitura 
freqüente de bons livros -  dos clássicos, de biografias e 
poesias. Adicionalmente, 97 por cento destes casais têm 
assinatura da revista da Igreja.

Estas famílias passam menos da metade do tempo assis­
tindo à televisão do que a média nacional. Quando lhes 
perguntam os se o tempo diante da televisão era contro­
lado, muitos pais responderam  que sim, mas que grande 
parte  desse controle consiste em oferecer algumas d ire tri­
zes e confiar nos filhos p ara  que as sigam. Um pai disse
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o seguinte: “Quando foi perguntado a nossos filhos, numa 
pesquisa escolar, qual era  seu program a de televisão 
favorito, eles responderam : ‘O noticiário .’ Isto, provavel­
mente, porque todos nós vemos as notícias juntos e co­
mentamos os eventos do d ia .”
5. Possuem poucas regras, mas grandes expectativas.

Quase todas as famílias possuem três regras: (a) T ra ta r
com respeito cada membro da família; (b) contar aos pais 
aonde está indo e quando estará de volta; (c) ser honesto 
e digno de confiança.

Os filhos aprenderam , duran te  o processo de cresci­
mento, o que seus pais esperam deles. Disse certo jovem: 
“Lembro-me da ocasião em que um dos meus amigos me 
convidou para  ir ao cinema com ele, numa tarde de 
domingo. Respondi que não, e ele quis saber o motivo — 
seria uma de nossas regras?, perguntou ele. Pensei no 
assunto e subitam ente compreendi que era  uma de nossas 
regras, mas nunca havia sido preestabelecida. É apenas 
uma das coisas que nossa família nunca fa ria .”

A preocupação dos pais pelo paradeiro  dos filhos pa­
rece dizer a cada um deles: “Você é im portante e estamos 
interessados no seu bem -estar.”
6. A disciplina é firme, mas justa.

Estes pais disciplinam basicamente através de conver­
sas. Quando os filhos não sabem o que devem fazer, os 
pais sentem que têm de tom ar uma atitude. Noventa e sete 
por cento dos entrevistados declararam  que argum entar 
com os filhos era o prim eiro passo. Se a conversa não 
produz resultados, geralmente alguns privilégios são cor­
tados. Alguns, eventualm ente, batem nos filhos, em bora 
isso ocorra apenas quando são mais novos. No entanto, 
45 por cento declararam  jam ais haver batido nos filhos. 
Ao invés de punir os filhos quando desobedientes, a mai­
oria tenta o uso de reforços positivos e recom pensas, para 
ajudá-los a fazer o que é certo. Recompensani-nos com 
elogios, ou lhes dão algum incentivo em especial, quando 
são obedientes.
7. Expressam seu amor.

Estas famílias elogiam e expressam seu am or ab erta ­
mente. Damos, a seguir, algumas formas mais freqüentes 
de dem onstração de seus sentimentos:

(a) D eclarar pessoalmente— 97 por cento

E l a s  a c r e d i t a m  q u e . p a r a

A L C A N Ç A R  S E U S  O B J E T I V O S ,  

S E J A M  E L E S  E S P I R I T U A I S  O U  

T E M P O R A I S ,  P R E C I S A M  

D E S P E N D E R  T E M P O ,  E S F O R Ç O  

E S A C R I F Í C I O .  A S  F A M Í L I A S  

B E M  S U C E D I D A S  E L O G I A M  E

E X P R E S S A M  A B E R T A M E N T E  O 

S E U  A M O R .  U M A  D E  S U A S  

C A R A C T E R Í S T I C A S  É O 

T E M P O  Q U E  P A S S A M  J U N T O S ,  

C O N V E R S A N D O  E 

U S U F R U I N D O  D A  C O M P A N H I A  

U N S  D O S  O U T R O S .
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(b) Fazer coisas para  a ju d a r uns aos ou tro s- 96 por 
cento

(c) A b raça r-  94 por cento
(d) Escrever ou te lefonar- 91 por cento
(e) B e ija r- 85 por cento
(f) P rover o necessário para  a vida— 74 por cento 

Em geral, as famílias entrevistadas gostam de demons­
tr a r  seu am or ou aprovação através de expressões verbais 
elogiosas, ou amorosas ou por meio do serviço.

As entrevistas indicam que variam  os modos de estas 
íamílias expressarem  abertam ente seu am or, mas ficou 
evidente que expressar verbalm ente os sentimentos, 
ab raça r e ser carinhoso são uma constante.
8 . Apoiam-se durante a adversidade.

Talvez uma das características mais im portantes destas
famílias seja a forma como se unem , quando enfrentam 
problem as. Todas elas passaram  por dificuldades e afli­
ções. Ao invés, porém , de serem vencidas pela adversi­
dade, parece haverem crescido em conjunto. Em sua 
m aioria, elas realm ente não definiram seus problemas 
como adversidade. Declarou um pai: “Meu filho fugiu 
para  casar; nossa filha mais nova teve câncer; tivemos um 
rapaz que começou a beber e usar drogas. E então, 
quando meu negócio começou a fracassar, meu sócio foi 
em bora, deixando-me com todas as dívidas.” A reação 
deste pai em face da adversidade refletiu a de muitas das 
famílias entrevistadas, que se voltaram  ao Senhor em 
oração e jejum , exercitaram  sua fé, cingiram seus lombos, 
desenvolveram paciência, reuniram  seus filhos e discuti­
ram  os problem as.
9 . O apoio familiar é extensivo aos outros.

Uma das bases destas famílias é a de estender seu apoio 
p ara  além da família im ediata. Os membros destas famílias 
efetivas -  quer vivam ou não em casa -  continuam a man­
ter um bom relacionam ento com tias, tios, avós e primos.

O itenta e quatro  por cento dos pais disseram que os 
amigos dos filhos também eram  uma influência positiva. 
Indicaram  haver exercido influência sobre a procedência 
de tais am izades, na m aioria das vezes convidando os 
amigos dos filhos para  atividades em casa, de modo que 
pudessem conhecê-los, ver como se comportavam e o que 
faziam.
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10. Sabem que o lar é um local cheio de ocupações.
Todos os membros destas famílias estavam envolvidos 

numa variedade de atividades em casa, no trabalho , na 
escola e na igreja. Eles não se isolavam do mundo. T rab a ­
lhavam para  a ju d ar uns aos outros em vários tipos de 
atividades.

Os filhos freqüentem ente estavam envolvidos no p ro ­
grama de escotismo ou trabalhavam  fora de casa, além de 
praticarem  esportes e outras atividades escolares.
11. Eles trabalham.

Quase todos estes pais indicaram  que os filhos tinham 
que a ju d ar no trabalho da casa. Quase todas as respostas 
dem onstraram  preocupação pelos hábitos de trabalho 
dos filhos; 77 por cento das famílias disseram  que os filhos 
faziam taref as domésticas. O grupo com menor quantia de 
deveres consistia dos filhos mais velhos (geralmente ex- 
missionários) que moravam em casa e trabalhavam  ou 
estudavam . É digno de nota observar que 60 por cento 
declararam  que os filhos cum priam  suas tarefas de boa 
vontade. P a ra  os outros 40 por cento, conseguir que os 
filhos trabalhassem  em casa às vezes era um desafio.

Quanto a d ar aos filhos algum tipo de m esada, 43 por 
cento dos pais o faziam; 57 por cento não. A ética do 
trabalho é forte nestas famílias. Mais de 40 por cento 
disseram que os filhos precisavam trab a lh a r para  mere­
cer o dinheiro dado a eles, e a maioria trabalhava fora de 
casa, em algum serviço simples, desde que tivessem idade 
suficiente.
12. Os pais se amam e se apóiam.

Em todas as duzentas famílias, havia uma aceitação 
geral dos papéis tradicionais desempenhados por maridos 
e esposas. A maioria dos homens eram  os supridores, 
em bora certo núm ero de mulheres também trabalhasse 
fora. As mulheres tomam sobre si a responsabilidade

prim ária  do la r, mas ambos os pais ensinam e disciplinam 
os filhos.

Certo casal fez esta observação: “Nós nos enamoramos 
há muito tem po, e assumimos o compromisso de trab a lh ar 
juntos nesta vida e na próxim a. Houve vezes em que 
tivemos dificuldades, mas procuram os sobrepujá-las e 
nos amamos mais e mais com o passar dos anos. Nossos 
maiores problem as surgiram  quando a maioria de nossos 
filhos estavam ficando mais velhos, mas enfrentam os tudo 
juntos. Nós realm ente nos amamos, e nossos filhos podem 
sentir isso.

Conversamos e expressamos nossos sentimentos um 
para  com o outro; oramos juntos e fazemos muitos planos 
para  nossa família. Achamos que o Senhor nos ajuda em 
nossa vida fam iliar e na criação de nossos filhos.”

Estes pais centralizam  suas energias na criação de uma 
boa família. Todos reconhecem que têm fraquezas e defei­
tos. Ninguém afirm a ser perfeito. Muitos indicam que não 
estão certos de serem bem sucedidos. Dizem eles: “Vamos 
esperar até nossos netos crescerem .” Podemos, porém, 
ver claram ente que, em suas vidas, o essencial é que estão 
tentando viver os padrões e valores do evangelho.

Todos também desejam perm anecer unidos em família. 
M antendo um compromisso sério com tais metas, parece 
que, de modo geral, os pais destas famílias são felizes em 
seus casam entos, e sentem que estão realizando algo 
muito bom e significativo em suas vidas. □

W illiam G. D yer, re itor em érito  da Escola de A dm inistração da U niver­

sidade B righam  Young, é presidente  da E staca B YU  Um. Phillip R. 

K u n z, p ro fessor de sociologia da  BYU , pertence à A la  Edgem ont O ito, 

Estaca Provo Edgem ont Sul.
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SUGESTÕES PARA DISCURSOS

D
e vez em quando você vai ser
chamado para  fa lar nas re ­
uniões da Igreja. É inevitá­

vel. Mas, será que você não sente um certo 
desconforto quanto à sua capacidade de p re ­
p a ra r e apresen tar discursos interessantes? 
Apresentam os, a seguir, alguns passos sim­
ples que podem ajudá-lo a p reparar-se  para  
uma experiência bem sucedida.

1. Escolha o assunto — ou limite-se a foca­
lizar sua atenção no assunto que lhe foi dado
-  levando em consideração os interesses e 
necessidades da audiência, bem como os seus.

2. Identifique o seu propósito. Qual é a sua 
intenção, ao falar sobre o assunto?

3. Pesquise o assunto. Reúna escri­
tu ras, histórias, cita­
ções, exemplos, esta­
tísticas, testemunhos 
etc., que o ajudem  a 
apoiar seu tema.

4. Organize o m a­
terial de m aneira 
simples e lógica.

E n s a i e  s u a

A P R E S E N T A Ç A O

F R E N T E  A  U M  E S P E L H O .

A O  F A Z Ê - L O ,

P R O C U R E  A N T E V E R  A

R E A Ç A O  D A

C O N G R E G A Ç A O .

a. In troduza o assunto com uma escritura, 
história, exemplo, pergunta, ou sirva-se de 
outro método para  cham ar a atenção.

b. Esclareça o propósito de seus comentá­
rios.

c. Desenvolva cada idéia que serve de 
apoio ao seu objetivo com um exemplo, ilus­
tração ou explicação. Desdobre o m aterial, 
de modo que preencha o tempo que lhe foi 
designado.

d. Conclua, repetindo o ponto principal, 
simples e diretam ente.

5. Ensaie sua apresentação. Peça a alguém 
que o escute, ou pratique em frente a um 
espelho. Ao fazê-lo, procure antever as rea­
ções da congregação.

Embora talvez ainda 
não se sinta muito à von­
tade, uma preparação 
adequada poderá aju­
d ar a to rn a r mais posi­
tiva a experiência 

de d iscursar nas 
reuniões. □
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P A R A  S E  E S T A R
A n n  L a e m m l e n

Os N a k a m u r a  d e c i d i r a m  

a c e i t a r  o  c h a m a d o  

M I S S I O N Á R I O  P A R A  S E R V I R

n o  t e m p l o . E l e s  s a b i a m

Q U E  I S S O  S I G N I F I C A R I A  U M A  

C O M P L E T A  M U D A N Ç A  E M  

S U A S  V I D A S ,  M A S  A C H A R A M  

Q U E  V A L I A  A  P E N A .

P a ra  Ryosho N akam ura, a palavra sacrifício 
não significa adversidade, pois é enorme 
sua alegria com tudo o que tem recebido 
espiritualm ente por causa das coisas m ateriais que sacri­

ficou.
O irmão N akam ura era um dos melhores e mais conhe­

cidos cirurgiões de coração do Japão , até aposentar-se 
para  cum prir uma missão no Templo de Tóquio. 
“Faltavam  dez anos p ara  eu me aposentar” , declara ele. 
“Mas minha esposa e eu desejávamos servir no templo.”

A decisão não foi fácil de ser tom ada. O irmão Naka­
m ura sempre desejara ser um cirurgião de coração. No 
en tan to , crê que o Senhor o guiou à Igreja com um pro­
pósito.

Em 1956, depois de form ar-se na Faculdade de Medi­
cina da Universidade Kumamoto, ele visitou a Faculdade 
de Medicina de Tóquio p ara  M ulheres, onde presenciou 
a realização de cirurgias do coração.

Ficou tão im pressionado, que decidiu tornar-se c iru r­
gião nessa especialidade. Levou cinco anos de tre ina­
mento intensivo. Foi nessa época que visitou a cidade de 
Nova Y ork, com o propósito de fazer pesquisas. Antes de 
sair de Tóquio, um de seus amigos lhe disse que, ao voltar 
p ara  o Jap ão , deveria a travessar os Estados Unidos para 
conhecer a Cidade do Lago Salgado, em Utah e o belo 
templo mórmon.

Em bora o irmão N akam ura não tenha podido visitar a 
Cidade do Lago Salgado naquela ocasião, as palavras do 
amigo influenciaram  a m udança que houve em sua vida.

“Recordei o que ele disse sobre a Cidade do Lago 
Salgado e dos mórmons quando, em abril de 1971, dois 
jovens apareceram  em minha casa, em Kumamoto, e 
disseram : ‘Somos m órm ons.’ Fiquei interessado em ouvir 
o que eles tinham  a d izer, em bora, como médico, sempre 
pensasse não precisar de religião. Eu sentia que não havia 
necessidade de pedir a ajuda de Buda ou de Deus.”

“Nossa prim eira impressão dos missionários foi boa. 
Eles tinham  somente vinte anos de idade, mas dem onstra­
ram  uma atitude gentil e respeitosa, e apresentaram -nos 
conceitos que nos fizeram refletir” , diz o irmão N aka­
m ura. “Pensei, então, que talvez meu filho e minha filha
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pudessem tornar-se como os élderes, se ouvíssemos o que 
eles tinham  a d izer.”

Os missionários re to rnaram  ao lar dos N akam ura, e a 
família toda recebeu as palestras. Todas as vezes que os 
rapazes faziam uma pergunta, um de meus dois filhos 
respondia corretam ente” , lem bra o irmão N akam ura.

“Minha m ulher e eu ficamos imaginando por que mo­
tivo as respostas deles às perguntas dos missionários esta­
vam em harm onia com a verdade, enquanto as nossas 
eram um tanto vagas e dem onstravam  falta de entendi­
mento. Isto fez com que nos sentíssemos humildes. Fica­
mos perturbados por nossos filhos poderem reconhecer a 
verdade.”

Os N akam ura sentiram-se especialmente im pressiona­
dos com a ênfase dada às famílias. “As famílias deveriam 
ser o que há de mais im portante na vida” , diz ele. “Tive 
a esperança de que, escutando as palestras dos missioná­
rios, nossa família se tornasse muito mais feliz.”

A família foi batizada em julho de 1971 e, em setembro 
do mesmo ano, o irmão N akam ura realizou sua prim eira 
operação do coração. “Senti que o Senhor havia rem o­
vido meus temores e apreensões” , diz ele. “Acho que, se 
o cirurgião do coração tem fé no Salvador, pode sentir a 
ajuda especial que lhe é concedida pelo poder divino.” 

À medida que o irmão N akam ura ganhava experiência 
na Igreja, a idéia de ser selado 110 templo e de servir ao 
Senhor naquele edifício sagrado crescia dentro dele. E 
então, em 1973 (sete anos antes de o Templo de Tóquio 
ser dedicado), sua família teve a oportunidade de v iajar 
até a Califórnia, para  ser selada no Templo de Los Angeles.

D urante a viagem quase perderam  alguns vôos, e che­
garam mesmo a imaginar se o avião a terrissaria  a salvo, 
mas suas orações para  que fizessem uma jo rnada  segura 
foram respondidas. O irm ão N akam ura diz que hoje 
compreende como foi im portante aquela viagem. “Depois 
dela, meu principal objetivo era trab a lh a r no templo,
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A  f a m í l i a  N a k a m u r a  

G O S T A  D E  E S T A R  J U N T A .

O  I R M Ã O  E A  I R M Ã  

N A K A M U R A ,  À  D I R E I T A ,  

C O M  S U A  F I L H A  M A S A M 1  

S h i c h i j o , s e u  m a r i d o , 

N o r i a k i  S h i c h i j o , e  a  

f i l h a , A i r i  S h i c h i j o .

( O  f i l h o  d o s  N a k a m u r a , 

A t s u s h i , n ã o  e s t á  n a  

f o t o g r a f i a . )  A b a i x o : O  

D r . N a k a m u r a , v e s t i d o  

P A R A  C I R U R G I A .

jun to  com minha m ulher.”
Os N akam ura decidiram  aceitar uni chamado missio­

nário p ara  servir no templo. Eles sabiam que isso signifi­
caria uma completa m udança em suas vidas, mas 
acharam  que valia a pena.

Antes do seu cham ado missionário, o irmão Nakam ura 
era  um homem muito ocupado, com sua profissão e a 
Igreja. Ele apreciava suas funções como diretor do hospi­
tal onde trabalhava , e como d ireto r de uma escola de 
enfermagem, na qual era também instru to r. D urante todo 
esse tem po, serviu também como conselheiro na presidên­
cia da missão e como presidente do distrito . Dia e noite 
recebia muitos chamados telefônicos de pacientes que 
precisavam de sua ajuda , a qual prestava de boa vontade.

“No templo não temos cham adas no turnas” , declara 
ele. “A coisa mais m aravilhosa é saber que o templo é a 
casa do Senhor. Nele reina a paz absoluta. Hoje, tudo o 
que envolve minha vida d iária tem base espiritual. Toda 
a obra vicária realizada no templo tem por objetivo servir 
a Deus.”

“É um grande privilégio poder trab a lh a r como procu­
rad o r para  nossos irmãos e irmãs falecidos” , diz ele. 
“ Como nos disse o Senhor,'‘quando o fizestes a um destes 
meus pequeninos irm ãos, a mim o fizestes’ (Mateus 25:40).

Quando eu trabalhava  no hospital e desempenhava 
meus deveres religiosos, ficava fora tantos dias e noites 
seguidos, que minha m ulher se sentia muito só” , declara 
o irm ão N akam ura. “Agora estamos trabalhando juntos 
o tempo todo, num lugar sagrado. Somos muito felizes.”

Depois de term inar sua missão, ele pretende voltar pa­
ra sua profissão, mas não num hospital do governo, como 
antes. Gostaria de clinicar atendendo pessoas idosas.

“A obra do templo também é obra m issionária. Signi­
fica que servimos a Deus” , diz o irmão N akam ura. “ É o 
m elhor lugar p ara  servir, o melhor lugar para trabalhar, 
o melhor lugar para  se passar a v ida.” □
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NINGUÉM ME VIU

M a r i a n n e  E .  F l i n t

A viagem que fiz, de minha casa, no Arizona, até 
a Nova Zelândia, com alguns amigos foi uma 
grande experiência em todos os sentidos. No 

entanto, o último impacto de um momento, em p articu lar, 
fortaleceu meu testemunho da im portância não só de 
sermos honestos, mas também de nos arrependerm os 
nesta vida.

Devíamos voltar para  casa em três dias quando, aci­
dentalm ente, bati meu carro  alugado noutro veículo, no 
estacionamento do hotel. 0  dano foi muito pequeno — um 
arranhãozinho na p in tura  do outro carro . Mas fiquei com 
o coração pesado ao pensar na minha responsabilidade e 
nos quatro  dólares que restavam em minha bolsa.

Ninguém a não ser uma amiga que me acom panhava 
tinha visto o acidente, pois aconteceu tarde da noite. 
Vários pensamentos cruzaram  minha mente, enquanto 
me dirigia ao meu quarto:

“Este tipo de coisa acontece o tempo todo, sem que 
ninguém se preocupe a respeito disso. Não houve dano 
real, e ninguém vai ficar sabendo quem foi o responsável. 
Eu não tenho mais dinheiro. E se o dono ten ta r tira r 
proveito da situação e me fizer pagar um dinheirão para 
p in tar o carro  todo?”

Entrei no quarto  e im ediatam ente me ajoelhei, com a 
intenção de pedir ao Pai Celestial que me fizesse sentir 
que estava certa, não fazendo nada a respeito da situação. 
Mas, no momento em que fechei os olhos, senti que não 
podia pedir-lhe que aprovasse algo errado . Conseqüente­
mente, pedi-lhe rapidam ente que me ajudasse a fazer o 
que era certo.

Sem nem mesmo esperar pela resposta que sempre 
soubera, levantei-me imediatamente e escrevi uma breve 
explanação do que aconteceu e onde fora feito o dano. 
Incluí o número do meu quarto  no hotel e pedi ao p ro p ri­
etário do carro  que fizesse o favor de en tra r  em contato 
comigo. Em seguida, dirigi-me ao estacionam ento e colo­
quei o bilhete no carro  danificado. Dormi bem naquela 
noite, com preendendo que não faria diferença o resul­
tado, fosse ele qual fosse; de um jeito ou de ou tro , eu seria 
capaz de tom ar as devidas medidas.

Na m anhã seguinte, um senhor de aparência muito 
agradável bateu na minha po rta , segurando o bilhete na 
mão. Fez-me saber rapidam ente que o dano era insignifi­
cante e que eu não deveria preocupar-m e; adicionou que 
ficara surpreso e contente em ver que a pessoa se preocu­
para  em d ar uma explicação.

“0  senhor tem certeza?” , perguntei, explicando que 
desejava fazer o que era certo. Ele assegurou que não 
precisava preocupar-m e e foi em bora.

0  que teria acontecido, se eu não houvesse feito o que 
fiz? Eu nunca teria  sido capaz de ressarcir meu e rro . Um 
mês mais ta rd e , enquanto presenciava um acidente seme­
lhante na televisão, jun to  com minha família, recebi outra 
recompensa além daquela que uma consciência tranqüila 
me havia proporcionado.

“Foi isso o que eu fiz na Nova Zelândia” , disse para 
meu m arido, que já  estava familiarizado com o incidente.

Quando minha filha mais velha me perguntou o que eu 
fizera a respeito, respondi seriam ente, como se estivesse 
dizendo a verdade, que era muito tarde e que, como 
ninguém me v ira , fora para  meu quarto  sem tom ar qual­
quer providência.

“Mãe” , respondeu ela, olhando-me diretam ente nos 
olhos: “eu conheço a senhora e sei que nunca faria isso!”

A fé que ela dem onstrou ter em mim fez com que eu me 
sentisse eternam ente agradecida por haver-me a rrep en ­
dido de meu e rro  enquanto ainda estava na Nova Zelân­
dia. Talvez isso seja como arrepender-se nesta vida, ao 
invés de fazê-lo na ou tra: a restituição pelo dano causado 
foi ráp ida e fisicamente fácil, porque tanto o homem como 
o carro  estavam lá. Eu só tinha que perguntar-lhe o que 
precisava fazer, e fazê-lo.

Se eu houvesse tentado arrepender-m e mais ta rd e , o 
processo teria sido muito mais dem orado e difícil, porque 
eu nunca poderia te r feito uma reparação e teria de 
encon trar outro modo, através de muita oração e ponde­
ração. Sinto-ine agradecida por haver-me arrependido 
bem depressa do meu erro  e não ter desapontado a mim 
mesma e nem à minha filha. □
M arianne E. F lint m ora na Ala A lm a  5, Estaca Arizona Mesa Oeste.
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Quantos
Pães

r r i  1 Qr>T>lendes:
J a c k  M .  L y o n

O  S e n h o r  e n s i n a  m u i t a s  c o i s a s  s o b r e  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  n o s s o s  r e c u r s o s .

J
esus disse certa vez algo que, à prim eira vista, 
nos parece meio estranho: “ Se nas riquezas 
injustas não fostes fiéis, quem vos confiará as 
verdadeiras?” (Lucas 16:11.) Em outras pala­
vras, se não adm inistram os fielmente nossos bens te rre ­
nos, quem nos d ará  bens celestes?

Em bora o Senhor nos tenha prevenido de que não pode­
mos servir a ele e ao dinheiro (vide Lucas 16:13), deu-nos 
bens terrenos para  ver se os adm inistram os sabiam ente, 
a serviço dele. Uma das melhores m aneiras de ap render­
mos a fazê-lo é por meio do próprio Senhor, de suas pala­
vras e exemplos, conforme registrados nas escrituras.

Lição 1: Saiba Quanto Dinheiro Tem
É im portante sabermos sempre quanto  dinheiro te­

mos. “Não disponho do suficiente” , poderá dizer você. 
E talvez seja verdade. Mas não se esqueça do milagre 
da multiplicação dos pães e dos peixes. O Salvador tinha

de alim entar cinco mil pessoas. A prim eira coisa que 
fez foi pergun tar aos discípulos: “ Quantos pães ten­
des?” (Marcos 6:38.) Ele sabia que não havia alimento 
suficiente, mas, ainda assim, quis saber quantos tinham
— cinco pães e dois peixes. Quando sabemos quanto temos 
mesmo que não seja o suficiente, ganhamos um pouco 
mais de controle sobre as circunstâncias, tornando possí­
vel um melhor planejam ento do que faremos com o que 
possuímos.

Mesmo que o Senhor nos tenha abençoado com abun­
dância, ele espera que adm inistrem os sabiamente o que 
temos. Depois de d a r de comer à m ultidão, Jesus disse aos 
discípulos: “Recolhei os pedaços que sobraram , para que 
nada se perca” (João 6:12). E eles, então, contaram  o 
alimento que sobrou. Marcos registra que “ levantaram  
doze cestos cheios de pedaços” (Marcos 6:43; João 6 :13). 
Quer seja pouco ou muito o que possuímos, precisamos 
conhecer nossas reservas.
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Lição 2: Saiba Quanto Deve
Você sabe quanto deve? “Demais” , talvez seja a sua 

resposta. Sim, mas quanto? E como pode p lanejar o 
pagamento, se não souber realm ente qual é essa quantia? 
Depois de haver calculado quanto tinha em mãos, o Sal­
vador pediu ao povo que sentasse na relva, em grupos 
cuidadosamente repartidos, “de cem em cem, e de cin­
qüenta em cinqüenta” (Marcos 6:40). Talvez tivesse feito 
isto para  ver exatamente até que ponto teria que esticar 
seus recursos, em bora houvesse muito mais pessoas do 
que alimento.

O Salvador certa vez deixou bem claro este princípio: 
“Pois qual de vós, querendo edificar uma to rre , não se 

assenta prim eiro a fazer as contas dos gastos, para  ver se 
tem com que a acabar?

P ara  que não aconteça que, depois de haver posto os 
alicerces, e não a podendo acabar, todos os que a virem 
comecem a escarnecer dele,

Dizendo: Este homem começou a edificar e não pôde 
acabar” (Lucas 14:28-30).

Quando você sabe quanto deve, obtém algum controle 
sobre suas obrigações financeiras e, surpreendente­
mente, goza de um certo sentimento de segurança, mesmo 
quando o que deve é muito mais do que o que possui.

E , se não for capaz de pagar todas as suas obrigações? 
O Senhor também aconselhou a respeito: “ Concilia-te 
depressa com o teu adversário , enquanto  estás no cami­
nho com ele, p ara  que não aconteça que o adversário  te 
entregue ao ju iz , e o juiz te entregue ao oficial, e te 
encerrem  na prisão” (Mateus 5:25).

Eni outras palavras, antes de passar por dificuldades 
legais, converse com seus credores. Conte-lhes seus p ro ­
blemas. Muitos deles poderão m ostrar-se dispostos a lhe 
dar um prazo m aior, se puderem  ver que você é honesto, 
(jue está disposto a estudar um plano de pagamento e que 
não está procurando fugir à responsabilidade.

Lição 3: Agradeça a Deus pelo Que Tem
N outra ocasião, quando Jesus alimentou os quatro  mil,

deu “graças” pelo alimento que tinha, embora não fosse 
suficiente. (Vide Mateus 15:36.) Preocupados com nossos 
problemas financeiros, às vezes nos tornamos rancorosos 
e ingratos, mas resolveremos melhor nossos problem as, se 
nos hum ilharm os e agradecerm os a Deus pelo que possuí­
mos, ao invés de nos preocuparm os com o que não temos. 
O R edentor literalm ente contou suas bênçãos, e todo o 
povo se surpreendeu com o que ele havia feito.

Lição 4: Peça Ajuda a Deus
O Salvador m andou que os discípulos pedissem as coi­

sas de que necessitavam, e prometeu-lhes: “Pedi, e dar- 
se-vos-á.” Não devemos pensar que devemos limitar 
nossas orações a pedidos de inspiração, em bora isso seja 
im portante. Nosso Pai Celestial está disposto a d ar “bens 
aos que lhos pedirem ” (Mateus 7:7—11).

O próprio  Cristo pediu ajuda ao Pai. Marcos observa 
cpie, ao alim entar as cinco mil pessoas, Jesus “ levantou 
os olhos ao céu, abençoou e partiu  os pães” . Depois, 
distribuiu o alimento ao povo, “e todos comeram, e fica-

A L I A H O N A  • N O V E M B R O  D E  1 9 9 0

34



ram  fartos” (Marcos 6:41—42).
0  Pai Celestial não nos prom eteu d a r algo em troca de 

nada; ele espera que peçamos justam ente as coisas de que 
realm ente necessitamos. Se tivermos fé 110 Senhor e lhe 
pedirmos a juda , ele certam ente a rra n ja rá  um meio de 
podermos cum prir nossas obrigações, mesmo quando isto 
nos pareça impossível.

O Senhor possui recursos dos quais não temos conheci­
mento. Quando foi pedido a Pedro que pagasse os impos­
tos, Jesus lhe disse: “Vai ao m ar, lança o anzol, tira  o 
prim eiro peixe que subir, e, abrindo-lhe a boca, encon­
tra rás um estáter; toma-o, e dá-o por mim e por ti” 
(Mateus 17:24-27).

Isto não significa dizer que Deus vai simplesmente m an­
d ar o dinheiro de que precisam os, em bora seja possível. 
É bem provável que ele abençoe seus esforços para  livrar- 
se das dívidas, ajudando-o a adm inistrar melhor o que já  
tem. Se formos suscetíveis ao ensino, ele poderá aben- 
çoar-nos com a lem brança de recursos ou possibilidades 
não notados antes. Tenhamos fé e ouçamos os sussurros 
do Espírito , e o Senhor nos levará pela mão.

Como disse o Salvador: “Não pergunteis, pois, que 
haveis de com er, ou que haveis de beber, e não andeis 
inquietos.

Porque as gentes do mundo buscam todas essas cçisas; 
mas vosso Pai sabe que haveis mister delas.

Buscai antes o reino de Deus, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas” (Lucas 12:29-31).

Lição 5: Economize Algum Dinheiro
P oupar para  o fu turo  faz parte  da adm inistração sábia 

do dinheiro. Se possuímos mais do que necessitamos, esta 
é uma tarefa fácil, mas, mesmo que não possuamos tente­
mos economizar alguma coisa, em bora seja só um pouqui­
nho por semana ou mês. Isto vai ajudar-nos a estabelecer 
o hábito de poupar. Além disto, nossas economias even­
tualm ente começarão a crescer, incentivando-nos a pou­
par ainda mais.

0  Senhor espera que aumentemos nossas posses, não

im porta quão pequenas sejam. Na história dos talentos, 
um servo recebeu cinco; ou tro , dois; e o último, um. O 
servo que recebeu dois talentos e os investiu de maneira 
sábia, recebeu o mesmo elogio do seu senhor que aquele 
que havia recebido cinco, investindo-os de forma igual­
mente sábia. Ele foi cham ado de “servo bom e fiel” . Por 
haver sido fiel “sobre o pouco” , seu senhor “ sobre muito”
o colocou. (Vide Mateus 25:23.) Só o servo que não fez 
nenhum investimento com o dinheiro que lhe foi confiado 
foi condenado. O Senhor disse que ele poderia, pelo 
menos, haver dado o dinheiro aos banqueiros, para  rece­
ber os ju ros. (Vide Mateus 25:27.)

Podemos ap render a adm inistrar com mais eficiência 
nosso dinheiro , aplicando as lições ensinadas por Jesus. 
Podemos encon trar muitas outras lições semelhantes nas 
escritu ras, pois elas contêm dúzias de referências ao di­
nheiro e o lugar que desempenha em nossas vidas. (Vide 
exemplos na lista que acom panha este artigo.)

À medida que você ap licar o que aprendeu, começará 
a ver que sua situação financeira m elhora. Enquanto 
espera o dia 110 qual o Senhor lhe d ará  as riquezas da 
eternidade, terá a satisfação de saber que está adminis­
trando  fielmente o que lhe concedeu aqui na te rra . □

J a c k  Lyon é editor associado da Deseret B ook C om pany. Mora na Ala 

L a k e  R idge 12, Estaca M agna Utali Sul.

Escrituras Interessantes sobre Dinheiro

Sobre adm inistração de finanças:
Ageu 1:6; I Timóteo 5:8; Jacó 2:19;
D&C 38:39-40; 136:27 

Sobre economia:
Mateus 25:1—13; D&C 45:65; 48:4 

Sobre dívidas:
Salmos 37:21; Provérbios 22:7; Romanos 13:7-8; 
D&C 19:35; 64:27; 104:78; 136:25
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Sessenta Sugestões 
para Serviço

1 Escreva cartas para  todos os 
missionários, incluindo os ca­
sais mais velhos, que perten­

cem à sua ala.
2. Ofereça-se para  sair com os mis­

sionários de tempo integral que ser­
vem em sua área.

3. Convide os missionários de 
tempo integral para  uma refeição em 
sua casa. Ajude sua mãe a prepará-la .

4. Envie uma nota de agradeci­
mento para os seus líderes adultos, 
depois de atividades especiais.

5. Ofereçam-se, como classe, para  
fazer a limpeza depois da próxima 
atividade dos Rapazes e das Moças.

6. Como classe, sol) a direção da 
coordenadora do berçário , ofere­
çam-se para  a ju d a r no berçário du ­
rante a reunião de economia 
doméstica da Sociedade de Socorro, 
ou na noite em que os membros da ala 
vão ao templo.

7. Ofereça-se para  a ju d a r a lim par 
o terreno em volta da capela.

8. Quando os jovens de 12 anos 
forem à Organização dos Rapazes e 
das Moças pela prim eira vez, sente-se 
ao lado deles, ou fique com eles du­
rante o início da atividade, para  que 
sintam que são bem-vindos.

9. P ara  os jovens que não têm 
ca rro , ofereça carona para  as reu ­
niões e atividades.

10. Peça aos jovens mais velhos da 
ala que selecionem irmãos e irmãs 
secretos dentre os mais novos e en- 
viem-lhes bilhetinhos com pensam en­
tos anim adores e um docinho.

11. Faça um esforço extra para  ser 
agradável a algum jovem santo dos 
últimos dias que freqüente a mesma 
escola que você, principalm ente os 
mais novos, que talvez necessitem de 
um pouco mais de atenção.

12. Escreva uma carta  para  seus 
avós, ou tias e tios.

13. Escolha as roupas que já  não 
lhe servem , dando-as para  seus ir ­
mãos ou irm ãs mais novos, ou para 
alguém que possa usá-las.

14. Ofereça-se para  ser o en carre­
gado da noite fam iliar.

15. Escreva para  alguém de sua 
família um bilhetinho anônim o, agra­
decendo ou expressando alguma de­
m onstração de carinho.

16. Limpe os sapatos de seus pais, 
aprontando-os para  o domingo.

17. Ofereça-se para  ficar cuidando 
de seus irmãos mais novos, enquanto 
seus pais vão ao templo, ou a alguma

atividade da ala.
18. Escreva ou grave histórias con­

tadas por membros mais velhos da ala.
19. Quando alguém tiver alguma 

idéia para  um grande projeto de ser­
viço, apóie a idéia e ajude a torná-la 
um sucesso.

20. Organize um seminário de p re­
paração para  um terrem oto, incên­
dio ou inundação em sua vizinhança.

21. Leia para  crianças in ternadas 
em hospitais, e tente escrever você 
mesmo uma historinha sobre a 
pessoa ou pessoas para quem vai ler.

22. Ofereça-se para  tom ar conta de 
crianças cujas famílias não podem 
pagar pelo serviço, ou que têm de 
ficar em casa, cuidando de um fa­
miliar enfermo.

23. Ofereça-se para  a ju d ar as cri­
anças da ala que estiverem encon­
trando  dificuldades na escola.

24. Ofereça-se para  ensinar al­
guma habilidade aos outros.

25. Organize um passeio ou outra 
atividade, p ara  crianças da vizi­
nhança, de modo que as mães possam 
ter algumas horas de descanso.

26. Organize um “comitê de em er­
gência” ao qual as mães da ala pos­
sam reco rre r, quando necessitarem
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de alguém que tome conta das crian ­
ças, ou que faça algum trabalho 
doméstico etc., nos momentos de uma 
emergência real.

27. Tome conta das crianças, para  
que tanto o m arido como a m ulher 
possam can tar nas apresentações do 
coral da ala, ou ir aos ensaios.

28. Organize um projeto com unitá­
rio de limpeza, jun to  com um grupo 
de jovens de ou tra  congregação ou 
religião.

29. Ofereça-se para  a judar a dar 
as boas-vindas aos membros recém- 
chegados à ala, acom panhando-os às 
classes.

30. Com partilhe seus exemplares 
antigos de A Lialiona, com famílias 
que não têm assinatura da revista.

31. Pergunte aos missionários da 
ala se gostariam de que você escre­
vesse a algum de seus pesquisadores, 
expressando o que sente sobre o 
evangelho.

32. Ofereça-se p a ra  d istribu ir, aos 
membros necessitados da ala o exce­
dente da produção de fru tas e verdu­
ras de sua horta.

33. Ofereça-se para  a ju d ar a a r ru ­
m ar as cadeiras, quando alguma o r­
ganização da ala precisar.

34. A prenda a fazer genealogia e a 
história da familia.

35. Escreva uma nota de apoio a 
um amigo que esteja passando por 
alguma dificuldade.

36. Componha uma canção espe­
cial para  alguém que precise. Não 
tein que ser a melhor coisa do mundo. 
O que vale é a lem brança.

37. Se alguém escreve poesia, faça 
uma música para  um de seus poemas, 
como surpresa especial.

38. Defenda alguém que esteja 
sendo alvo de chacotas.

39. Desculpe-se, quando souber 
que ofendeu alguém, não im porta 
quem esteja certo.

40. Quando alguém se desculpar 
com você, aceite a desculpa educada­
mente e perdoe.

41. Se achar que alguém não possui 
uma opinião muito boa de si mesmo, 
envie-lhe uma carta  anônim a, com 
uma lista de algumas das qualidades 
que adm ira nele.

42. Conserve o seu quarto  limpo. 
Isto é de grande ajuda p ara  a família.

43. M antenha um bom relaciona­
mento com seus irmãos e irm ãs. Isto 
também é uma grande ajuda para  a 
família.

44. P rocure  dar-se bem com seus 
pais. Isto é de grande ajuda tanto 
para  eles como p ara  você mesmo.

45. Confie em seus pais o suficiente 
para  contar-lhes os seus problem as. 
Isto é de ajuda para  eles e para  você.

46. Goste de si mesmo. Isto é de 
grande ajuda tanto para  você como 
para  todos os que a cercam.

47. Se algum amigo lhe disser que 
está pensando em suicídio, mas lhe 
pedir segredo, conte p ara  os pais dele! 
Esta é uma das poucas ocasiões em 
que você não deve guardar segredo.

48. Diga aos seus pais que os am a, 
o quanto  os aprecia, e como está se 
esforçando para  viver da m aneira que 
lhe ensinaram . Isto lhes proporcio­
nará  mais felicidade que qualquer ou­
tra  coisa que você possa fazer por eles.

49. Lembre-se de que muitos ser­
viços que você p resta r aos outros, 
também podem ser prestados para 
sua p rópria  família, que também
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precisa deles.
50. Se algum professor, na escola 

ou na igreja, fez alguma diferença em 
sua vida, diga isso a ele agora. É bem 
provável que ele pense que não está 
conseguindo ajudá-lo em nada.

51. Ofereça seu talento artístico, 
para  fazer cartazes ou faixas para  o 
comitê de atividades da ala, para 
a ju d a r na propaganda de eventos 
futuros.

52. Pague suas ofertas de jejum. 
E stará  a judando as pessoas que real­
mente necessitam de ajuda.

53. P repare  auxílios visuais para 
serem usados na noite fam iliar, e doe- 
os à biblioteca da ala.

54. D escubra se na sua cidade 
existe um program a de serviço volun­
tário  e em que áreas há necessidade 
de pessoal.

55. Quando der um Livro de Mór- 
mon a algum amigo não-membro, in­
clua um “vale” para  a ju d ar em algum 
trabalho  caseiro, no jardim  ou cui­
dar de crianças.

56. Q uando alguém der à luz, ofe­
reça-se p ara  cuidar dos outros filhos, 
p ara  que o m arido possa visitar a 
esposa no hospital.

57. Ofereça-se para  brincar com as 
outras crianças e cuidar delas, para 
que a mãe possa despender algum 
tempo com o recém-nascido, ou cuide 
dele, a fim de que a mãe tenha tempo 
para  cuidar das outras crianças.

58. Faça um cartão  de agradeci­
mento bem bonito, para  seus mestres 
fam iliares.

59. Escreva cartas ditadas por de­
ficientes ou pessoas impossibilitadas 
de fazê-lo sozinhas.

60. Divirta-se prestando serviço. □
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Trezentos Rolos 
de Pergaminho

‘Q u e  o s  m o r t o s  s e  e x p r e s s e m  e m  h i n o s  d e  e t e r n o  l o u v o r

a o  R e i  E m a n u e l , o  q u a l . . . o r d e n o u  a g u i l o  q u e  n o s

p e r m i t i r i a  r e d i m i - l o s  d e  s u a  p r i s ã o ”  ( D & C  1 2 8 : 2 2 ) .

M a r i o n a  W a s h b u r n

u havia estado em Barcelona, na E spanha, 
compilando os dados coligidos por um 
ancestral do século dezoito, de meu m arido 

não-membro. T inha obtido quase duzentos nomes, ex­
traídos principalm ente de diários escritos em catalão, 
minha língua nativa. Sabia que, além destas informações, 
a família do meu m arido possuía cerca de trezentos rolos 
de pergaminho com genealogia, todos escritos em latim , 
em manuscritos do século quinze.

Circunstâncias relativas à família me perm itiam  ficar 
bem pouco tempo com este m aterial escrito em latim , e eu 
não conseguia decifrar os escritos. Também não tinha 
dinheiro para  tira r  fotocópias e, com um tempo tão limi­
tado, comentei com uma amiga que me preocupava com 
as almas que teriam  de esperar mais tempo para  que as 
ordenanças, em benefício delas, fossem realizadas.

Minha amiga sugeriu que eu pedisse uma bênção do 
sacerdócio. Eu o fiz, depois de um período de jejum , e 
senti-me espiritualm ente fortalecida. Continuei, porém , 
desanim ada diante de uma tarefa tão m onum ental, e 
deixei os pergaminhos de lado duran te  algum tempo.

Finalm ente, quando só me restava uma semana para  
traduzi-los, caí de joelhos e roguei por a juda . Se for da 
tua vontade ó Senhor, por favor, permite-me ser um 
instrum ento para  a redenção daquelas pessoas de sua 
prisão.

Daquele dia em d iante, meu entendim ento dos escritos 
se tornaram  mais claros. Fui até mesmo capaz de traduzir 
sem dicionário. Cada rolo se tornou mais fácil, e passei

a ler cada vez mais rapidam ente. Consegui, de alguma 
form a, a privacidade de que necessitava, e em bora trab a ­
lhasse à noite, com poucas horas de sono, não fiquei 
cansada. Parecia-m e sentir a presença daqueles para 
quem estava trabalhando , o que me deu o apoio espiritual 
de que tanto  necessitava.

Descobri que os ratos haviam m ordiscado os documen­
tos, através dos séculos, destruindo algumas das inform a­
ções. No entan to , em quase todos os casos, localizei as 
informações que faltavam  em algum outro lugar dos docu­
mentos. Cada vez que me esquecia de escrever algo, sentia 
que precisava reler o pergam inho. Quando o desenro­
lava, im ediatam ente descobria a informação de que ne­
cessitava. Sempre que a tradução se tornava difícil, eu 
orava fervorosam ente por a juda , e não deixava de re­
cebê-la.

Terminei a tradução em quatro  dias, pouco antes de vir 
em bora. Compilei informações que datavam  até 1212 D .C. 
Não contemplei anjos nem tive visões, mas todos os dias 
presenciei um milagre -  um milagre tão natural como o 
nascer do sol.

Sempre serei agradecida ao Pai Celestial por haver-me 
ajudado . Hoje, mais do que nunca, tenho um testemunho 
de que A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ültimos 
Dias tem o espírito de Elias, que nos permite redim ir os 
mortos de sua prisão. Sei que, através desse espírito, “os 
encarcerados terão  a liberdade” (D&C 128:22). □ 
M ariona W ashburn é mem bro da Ala Mt. Vermon 2, Estaca Ml. Vermon 

W ashington.

A L I A H O N A  •  N O V E M B R O  D E  1 9 9 0

41



______________

CADA UMA 
PELO 
NOME

C y n t h i a  P e n n e l l

n o i t e  e s t a v a

eaintlo, quando nos dirigimos à m ontanha de topo 

achatado , onde m orava o velho pastor de ovelhas. 

À luz do en tardecer, seis figuras m altrapilhas fa­

ziam silhueta contra o céu alaran jado . Pareciam  

espantalhos, com hediondas faces pintadas. A vesti­
menta p reta  que os cohria, em frangalhos, soprava 

ao vento. Latas lhes haviam sido penduradas, e 
retiniam  com um som surdo. À luz do crepúsculo, 

pareciam  lúgubres e estranhos.

Um pouco am edrontada com as misteriosas figu­

ras , disse para  minha com panheira: “Não sei se 

quero ir adiante. Quem quer que tenha feito coisas 

tão so turnas, provavelmente não será muito

I l u s t r a d o  p o r  D i l l e e n  M a r s h



18s i# I S Ä # ft ä
M  - 1 -V ■ . - i

m m

m M m m

-■;i.■■"•4'-v;.'■■.';■•:.■■ .'V: 4  
- .* •* .. ' . : .  , .<-. .



receptivo ao que temos a d izer.” V irando o furgão, dirigi 
de volta, atravessando o largo espaço aberto  que era 
a Reserva Indígena dos Navajos. Como missionárias 
da Missão Arizona H olbrook, desejávamos com par­
tilhar o evangelho com todos, mas talvez não incluísse a 
pessoa que fizera aquelas figuras sinistras, com form ato 
humano.

Na semana seguinte, no entanto , sentimo-nos insp ira­
das a visitar o pastor de ovelhas. Ao voltarm os, desta vez 
de dia, encontramo-lo em pé, jun to  a uma velha árvore, 
tão imóvel quanto um dos espantalhos quie havia criado. 
Tinha uma vara  na mão e vestia um longo casaco negro. 
Observou-nos sair do furgão e nos aproxim ar. Seus cabe­
los eram  brancos e os olhos calmos. Não havia qualquer 
expressão naquela face m orena, toda enrugada.

Minha com panheira era nova no campo missionário e 
não sabia falar a língua dos navajos. Eu também não 
falava muito bem, mas nos apresentei em navajo, com 
uma frase que significa, em essência: “ Olá, quem é você? 
Nós somos m issionárias.”

Ele me fitou e eu achei que havia ficado impressionado 
com o fato de eu saber sua língua o suficiente para  cum­
prim entá-lo. Respondeu-me em inglês: “Eu batista. Não 
ouve você. Eu batista .”

Sua resposta fora rísp ida, mas sentimos que escondia 
algo -  havia por trás dela um misto de gentileza e bon­
dade, que falava mais alto do que as palavras. Não discu­
timos, mas continuamos conversando e não foi preciso 
muito tempo para  que conseguíssemos m arcar uma nova 
visita.

Nos meses seguintes, visitamos m uitas vezes o velho

pastor. Ele levava suas ovelhas para  muito longe e, às 
vezes, tínhamos que dirigir até o topo de algum monte e 
p erscru ta r a região distante até encontrá-lo. Cada visita 
era  preciosa p ara  nós.

Não tínhamos um lugar para  sentar e conversar com 
ele, porque sua choça era muito pequena. No começo, 
ficávamos sentadas na parte  de trás do furgão. Quando 
estava muito frio , apertávam o-nos dentro da cabina. Nos­
sas visitas levavam muito tempo, porque eu tinha pouco 
conhecimento da língua dele, e ele sabia mais ou menos 
o niesmo tanto de inglês. Aprendemos juntos. Eu apon­
tava p ara  uma árvore e a identificava em inglês. Ele 
apontava a mesma árvore e dizia o nome em navajo. 
Depois, nós dois repetíamos a nova palavra. Pouco a 
pouco, fomos aprendendo a língua um do outro , o sufici­
ente para  nos comunicarmos.

G radualm ente fomos conhecendo-o. Descobrimos que 
se chamava Peter Wolley, nome que lhe havia sido dado, 
quando serviu o exército dos Estados Unidos, duran te  a
II G uerra M undial. Depois de diversas visitas, começa­
mos a ensinar-lhe o evangelho. Senti, de m aneira muito 
forte, a influência do Espírito . Meu navajo não era 
fluente, mas, às vezes, sentia-me inspirada a usar certas 
palavras que não pensava conhecer. Em bora não conse­
guisse fazer-me entender com clareza, ele parecia reco­
nhecer a verdade nas coisas que eu lhe dizia.

E ra um navajo muito tradicional e nos ensinou muitos 
dos costumes da tribo . A prendi a não ser tão curiosa, pois 
isto é considerado falta de educação na cultura dele. 
Quando parei de fazer perguntas, e ele sentia vontade, 
falava-nos de sua vida.
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p
E T E R  A M A V A  S U A S  O V E L H A S .  C O L O C A V A - A S  

D E N T R O  D E  S U A  C H O Ç A  C O M  E L E ,  N A S  N O I T E S

f r i a s . S a b i a  s e u s  n o m e s  e  c o n h e c i a - l h e s  o s  h á b i t o s . 

E r a  u m  h o m e m  m u i t o  a t e n c i o s o .

Mostrou-nos o rio e outros lugares favoritos seus. 
Apontou-nos esconderijos de raposas e os lugares onde os 
coiotes haviam estado. Ensinou-nos a pastorear as ove­
lhas. M ostrou-nos como fazia as figuras altas, vestidas de 
preto , que nos haviam levado a desistir de nossa prim eira 
visita. Não as fizera com a intenção de a te rro rizar as 
irmãs m issionárias, mas, sim, de espantar os coiotes que 
quisessem fazer mal às ovelhas.

Ele amava suas ovelhas e cam inhava muitos quilôme­
tros com elas todos os dias, à p rocura de melhores pastos. 
Colocava-as dentro  de sua choça com ele, nas noites frias. 
E ra um homem muito atencioso.

Ele conhecia suas ovelhas. Sabia seus nomes e conhe- 
cia-lhes os hábitos. Certo dia, quando estávamos à p ro ­
cura dele e do rebanho, vimos uma de suas ovelhas 
separada do resto.

Quando encontram os o rebanho, disse-lhe: “P eter, 
uma de suas ovelhas está perdida. Nós a vimos do outro 
lado do m onte.”

Ele nos pareceu muito calmo com a notícia e respondeu: 
“Oh, eu sei. É Box. Está muito velha e não tem mais 
nenhum dente. E la está bem .” Fiquei su rp resa . Ele sabia 
tudo sobre aquela ovelha em p articu la r, mesmo estando 
ela fora do alcance de seu olhos. Peter percebeu minha 
surpresa e sorriu . Não possuía mais dentes do que Box.

Eu sabia que já  havia ganho sua confiança, quando ele 
começou a me cham ar de sua “alta amiga b ranca” . P ara  
um navajo, cham ar alguém de “meu amigo” , ao invés de 
usar o nome, é um grande elogio. Ao cham ar-m e de alta 
e b ranca, ele fazia referência à minha a ltu ra  e aos meus 
cabelos louros.

Certa ocasião, fizemos uma toalhinha de papel para 
ele, com os quatro  passos da oração. Cobrimo-la com 
plástico transparen te  e a colocamos na sua mesinha. Ele 
adorou o presente, e acho que foi porque gostava de orar. 
T inha muito tempo para  o ra r enquanto cuidava do 
rebanho.

Ensinamos Peter duran te  sete meses, e então fui trans­
ferida para  outro d istrito . Alguns élderes navajos passa­
ram  a ensiná-lo em sua p rópria  língua. Ele se mostrou 
receptivo aos ensinamentos deles e entrou para  a Igreja. 
Sinto orgulho em ter ajudado a a b rir  a porta  para  que o 
meu bom amigo recebesse o evangelho.

Peter não podia ir à Igreja com muita freqüência, 
porque não tinha ninguém p ara  cuidar das ovelhas. Vivia 
a noventa quilômetros de distância da capela e não tinha 
condução. Não podia an d ar tão longe, e poucos podiam 
v iajar os 180 quilômetros de ida e volta, num terreno 
acidentado, para  ir buscá-lo e depois levá-lo de volta. Mas 
eu não me preocupava muito com ele, porque era um 
homem bom, que levava uma vida digna. Eu sabia que o 
Pai Celestial tinha conhecimento de seu paradeiro , da 
mesma form a que Peter sabia onde encontrar Box, a 
velha ovelha. Mesmo só, no topo de sua distante m onta­
nha, ele estava dentro  do rebanho.

Penso em P eter como um mestre. Ele me ensinou a 
m aior parte  do que sei de navajo. Deu-me aulas sobre 
ovelhas e coiotes, sobre paciência e silêncio, e sobre pas­
tos em lugares estéreis. Melhor ainda, ensinou-me sobre 
bons pastores, que amam e conhecem cada uma de suas 
ovelhas, mesmo aquela bem velha e sem dentes, que pa­
rece perdida é  separada do resto do rebanho. □
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CONSTRUA CORRETAMENTE
S e g u i n d o  o  S a l v a d o r , c a d a  u m  d e  n ó s  p o d e  f a z e r  d e  n o s s a  v i d a  u m a  e s t r u t u r a  m a g n í f i c a .

onta-se a história de um jovem constru tor que 
acabara de en tra r no negócio de construções, 
por conta própria . Um amigo de seu pai, muito 

rico, proeurou-o e disse-lhe: “P a ra  ajudá-lo a se estabe­
lecer, vou deixar que construa uma casa para  mim. Aqui 
está a p lanta. Não faça economia. Quero que seja usado 
o melhor m aterial, e m ão-de-obra de prim eira. Não se 
preocupe com o custo. É só m andar-m e a conta .”

O jovem constru tor ficou obcecado com o desejo de en ri­
quecer às custas desta generosa e irres trita  oferta. Ao in­
vés de em pregar bons operários e com prar m aterial de p ri­
m eira, enganou seu benfeitor de todas as formas possíveis.

Finalm ente, o último prego de má qualidade foi colo­
cado na última parede, também de má qualidade, e o 
constru tor entregou as chaves e a conta ao amigo de seu 
pai. 0  cavalheiro preencheu um cheque, pagando o custo 
total da construção, e depois entregou as chaves de volta 
para  o constru tor.

c “A casa que você acaba de constru ir” , disse ele com um 
sorriso de satisfação nos lábios, “é o meu presente para 
você. Espero que viva nela e seja muito feliz!”

Se este jovem constru tor houvesse pensado nas conse­
qüências de seus atos e pensamentos desonestos, talvez 
chegasse a um claro entendim ento do que Jesus descreveu 
há muito tempo:

“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras 
e as p ra tica , assemelhá-lo-ei ao homem prudente , que 
edificou a sua casa sobre a rocha;

E desceu a chuva, e correram  rios, e assopraram  ven­
tos, e com bateram  aquela casa, e não caiu, porque estava 
edificada sobre a rocha.

E aquele que ouve estas minhas palavras, e as não 
cum pre, compará-lo-ei ao homem insensato, que edificou 
a sua casa sobre a areia.

E desceu a chuva, e correram  rios, e assopraram  ven­
tos, e com bateram  aquela casa, e caiu, e foi grande a sua
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queda.” (Mateus 7:24-27.)
Meus jovens amigos, cada um de vós recebeu a oportu­

nidade de constru ir uma bela vida. Até certo ponto, o tipo 
de vida que construís depende de vós. Posso oferecer-vos 
uma sugestão sobre como construí-la da m aneira certa?

A chave para  a edificação de uma vida agradável é 
basear essa vida em Cristo e seus ensinam entos, escutar 
“estas minhas palavras” e praticá-las.

Se vivermos os princípios do evangelho, seremos o 
cumprimento da declaração do Salvador: “Vós sois a luz 
do m undo” (Mateus 5:14). E , possuindo esta luz, podere­
mos fazê-la b rilhar diante dos outros, por meio de nossas 
vidas e feitos, influenciando-os para  que glorifiquem o 
Pai Celestial.

Jesus quer que todos nós o conheçamos, devido ao 
poder transform ador desse conhecimento, e à alegria 
indescritível que ele traz  às nossas vidas. A influência do 
evangelho, porém , deve ser estendida além do indivíduo.

Deve ser como uma luz que dissipa a escuridão da vida 
daqueles que nos cercam . Ninguém é salvo só e simples­
mente por si mesmo, assim como nenhum a lâm pada é 
ilum inada m eram ente p ara  o nosso benefício.

Na seção 39 de D outrina e Convênios, o Senhor disse 
a Jam es Covill, um converso recente, que, se ele verdadei­
ram ente aceitasse e vivesse o evangelho, receberia “o 
Consolador, o qual manifesta todas as coisas, e ensina as 
coisas pacíficas do reino” (D&C 39:6).

Além disso, foi-lhe prom etido “que o poder estará con­
tigo; terás grande fé, e eu estarei contigo e irei adiante de 
tua face” (D&C 39:12).

A mesma promessa é feita a todos os fiéis. Se edificar­
mos nossa vida no serviço ao próximo e ao Senhor, temos 
a promessa da ajuda do Mestre C onstrutor. E ele sabe, 
muito melhor que nós, tudo o de que precisamos para  uma 
vida completa.

Em outra  ocasião, Jesus disse: “Estou à porta , e bato”
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(Apocalipse 3:20). A menos que abram os a porta  e perm i­
tamos que ele entre em nossas vidas, ele não poderá 
fazê-lo. É somente quando aceitamos nosso Salvador e 
fazemos a sua vontade, que adquirim os o desejo de fazer 
o bem continuam ente.

É inerente aos prim eiros princípios do evangelho o 
“princípio do desejo” -o  desejo de am ar a Deus e ao 
próximo “de todo o teu coração, e de toda a tua alm a, e 
de todo o teu pensam ento” (Mateus 22:37). Cada um de 
nós tem que trab a lh a r em harm onia com a vontade de 
Deus e c ria r um clima espiritual que perm ita a en trada  
de Jesus em nossas vidas; em seguida, temos que conti­
nuar a viver “com os olhos fitos na (de Deus) glória”
(D&C 4:5).

Em nossa religião e na Igreja m aravilhosa à qual per­
tencemos, não somos divididos pela idade; ao contrário , 
princípios eternos nos unem. À medida que vós, jovens, 
edificais vossas vidas, sois guiados pela crença que tendes 
em Jesus Cristo e no seu evangelho, assim como aqueles 
que estão term inando de constru ir.

Cristo sintetizou alguns desses princípios, de m aneira 
dram ática, conforme registrado nas escrituras: 
“Aproximando-se dele um mancebo, disse-lhe:. . . . que 
bem farei, para  conseguir a vida eterna?” (Mateus 19:16.)

Quem não desejaria saber, ou não daria  tudo o que 
possuísse, pela resposta a essa pergunta, principalm ente 
se ela viesse do próprio Salvador?

Aqui está: “ Se queres . . . en tra r  na v ida, guarda os 
m andam entos.” Observem as palavras mágicas: “ Se que­
res e n tra r  na v ida.” E n tra r  na vida, realmente! Não é este 
o verdadeiro objetivo de cada um de nós? Na verdade, 
será que existe outro?

Ao lhe ser perguntado sobre o que queria dizer com 
“guarda os m andam entos” , Jesus respondeu: “Não m ata­
rás, não cometerás adultério , não fu rta rás , não dirás

falso testem unho” -  e seguem-se as positivas e gloriosas 
admoestações: “H onra teu pai e tua mãe, e am arás o teu 
próximo como a ti mesmo” (Mateus 19:16-19).

Que plano magnífico para  uma vida plena! Estes man­
dam entos, e tudo o que incluem, constituem um desafio 
glorioso e uma fortaleza intransponível contra o mal. 
Envolvem o uso do tempo da melhor maneira possível e 
no melhor sentido, e certam ente servirão para  salvaguar­
dar nossa m oral e integridade, ajudando-nos a sermos 
bons exemplos. Este é o tipo de edificação possível aos 
santos dos últimos dias.

Nos dias de Joseph Smith, os membros da Igreja não 
sabiam se deveriam  constru ir lares perm anentes ou tem­
porários. Haviam-se m udado de um lugar para  outro com 
freqüência. Mas o Profeta lhes disse: “Construam  como 
se fossem ficar no mesmo lugar para  sem pre.”

Podemos ap render uma grande lição, se fizermos um 
estudo cuidadoso de nossa história. O sucesso da Igreja 
pode ser atribu ído  à nossa fé em Deus e por sermos 
conduzidos pela direção inspirada de líderes fortes e 
devotados, nunca tomando atalhos, e conservando, de 
modo dinâm ico, Jesus e seus ensinamentos divinos em 
nosso meio.

Se edificarmos nossas vidas para  e com nosso Salvador, 
haveremos de fazê-lo com o melhor m aterial e o máximo 
de esforço. Não seremos desonestos nos estudos, nos tre i­
nos, no trabalho , ou na obediência. Não trapacearem os 
naquilo que estamos tentando edificar nem tentarem os 
tira r  vantagem de nosso benfeitor, que nos deu tão m ara­
vilhosa oportunidade. Sentiremos o desejo de constru ir 
algo nobre e sólido, algo digno da confiança que em nós 
foi depositada.

Ao edificarmos uma vida tal, seremos uma bênção não 
só para  nós mesmos, mas p ara  os outros. E nossa constru­
ção, será magnífica depois de term inada. □
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“ M o i s é s  C h a m a  A a r ã o  p a r a  o  M i n i s t é r i o ” , d e  H a r r y  A n d e r s o n .

E m  s e g u i d a  a o  ê x o d o  d o  E g i t o , o  S e n h o r  o r d e n o u  a o s  i s r a e l i t a s  q u e  c r i a s s e m  u m  t a b e r n á c u l o  q u e  l h e s  s e r v i s s e  d e  t e m p l o  p o r t á t i l . D e p o i s  d e  o  h a v e r e m

T E R M I N A D O ,  M O I S É S  C O N S A G R O U  A A R Ã O  E  S E U S  Q U A T R O  F I L H O S  P A R A  A D M I N I S T R A R  A S  S U A S  O R D E N A N Ç A S .  E  M O I S É S  “ D E R R A M O U  D O  A Z E I T E  D A  U N Ç Ã O  S O B R E  A  C A B E Ç A  D E  A A R Ã O ,
E  U N G I U - O ,  P A R A  S A N T I  F I C Á - L O ” . ( V l D E  L E V Í T I C O  8:1  —  1 2 . )



E m bora completamente su rda, Deborah 

Ferguson ainda assim consegue com unicar 

a alegria de viver o evangelho. Vide “ ouça com o 

coração” , p. 14.
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